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Resumo 

Utilização de Software Educativo no Ensino da Física                     

e Química no Ensino Secundário 

 

Neste relatório pretende-se mostrar a utilização dos recursos informáticos ao longo da 

atividade profissional do mestrando, no que concerne a demonstrações, tratamento de dados 

e como interface em estudos experimentais. A título de exemplo, refira-se todas as atividades 

no âmbito do Projeto MINERVA, aquisição e tratamento de dados e ainda software didático 

destacando o Programa Modellus desenvolvido pela FCT/UNL. 

O trabalho aborda à utilização de software educativo em contexto de sala de aula de Física e 

Química, não se ambicionando um estudo exaustivo da temática, mas um relato de experiências. 

Muitas vezes verifica-se que nem sempre um determinado recurso tem o efeito desejado na 

aprendizagem dos alunos. Os professores deverão ter capacidade de análise crítica, para que 

possam traçar metodologias de exploração e fazer a seleção adequada do software que levará 

à apropriação das matérias que farão parte das competências científicas dos alunos. 
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Abstract 

Using Educational Software in the Teaching of Physics  

and Chemistry in Secondary Education 

 

This report intends to show the use of computational resources throughout the author 

professional activity, regarding proofs, data processing and as an interface in experimental 

studies. For instance, all the activities concerning the Project MINERVA may be referred to, the 

acquisition and data processing and also educational software, highlighting the program 

Modellus developed by FCT/UNL. 

This work is about the use of educational software in the context of Physics and Chemistry 

classroom, not aspiring to become an exhaustive study on the subject, but an account of 

experiences. Unfortunately, a certain feature does not always have the intended effect on 

students learning. Teachers should be able to carry out a critical analysis, in order to plan 

exploration methodologies and select the properly software that will enable students to 

develop scientific skills. 
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1. Introdução 

A Física e a Química são duas áreas estruturantes para o conhecimento ao nível das Ciências 

Experimentais e têm um peso bastante significativo na formação dos alunos no ensino 

secundário, representando cerca de 10% da formação adquirida, o mesmo acontecendo com a 

Biologia e Geologia. A Matemática apresenta uma ponderação superior, mas não se pode 

deixar de lembrar que dela advêm as ferramentas que suportam toda a quantificação na Física 

e Química. Na verdade, a Matemática está presente no quotidiano da Física e da Química, 

especialmente aquando das atividades de caráter prático e/ou laboratorial. 

A maior parte das escolas do país não dispõe de espaços suficientes e adequados à prática 

laboratorial, nem de técnicos de laboratório. Por outro, lado o apetrechamento previsto pelo 

Ministério da Educação no concurso de 1990 não previa as alterações programáticas 

subsequentes. Estas dificuldades, no entanto, não podem ser limitadoras do processo ensino-  

-aprendizagem, os docentes têm de procurar todas as medidas/programas, candidatando 

intenções com pedidos de apoio financeiro destinado a equipamento destinado à investigação 

científica, ou efetuar parcerias com instituições públicas ou privadas para que os alunos 

atinjam os objetivos enunciados nos programas obrigatórios do ensino da Física e Química. 

Os trabalhos laboratoriais são obrigatórios nas disciplinas da Área das Ciências, constituindo a 

estratégia pedagógica mais eficaz em termos de aprendizagem, na medida em que o 

aluno/investigador toma decisões, observa os resultados, consolida conhecimentos e toma 

consciência dos procedimentos a adotar em novas situações. O contacto com o meio 

laboratorial, o uso de um equipamento complexo ou de um simples instrumento, aplicando as 

técnicas experimentais, estar consciente das regras e normas de segurança são experiências 

insubstituíveis mas morosas. 

Quando o computador entrou na escola, desde logo se percebeu que a rapidez, capacidade de 

cálculo e apresentação de resultados representava um progresso científico-pedagógico. Se o 

estabelecimento de conclusões, verificação de princípios e leis era mais célere, partindo de 

dados experimentais, também se tornou possível a simulação de casos próximos da realidade 

para permitir a consolidação de conhecimentos e a definição de estratégias experimentais. 
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1. Enquadramento do Tema 

No final da década de 60 chega ao Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LENC) o primeiro 

computador, o IBM 604, produzido pela International Business Machines. Mas só nos anos 80 

o uso do computador se difunde, tornando-se mesmo acessível aos jovens nas versões ZX80 e 

Spectrum e, a partir daí, a sua evolução foi vertiginosa em termos de portabilidade, capacidade 

de processamento e armazenamento. 

Com a publicação do Despacho nº 68/SEAM/84 de Outubro, a integração das Novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação constitui um objetivo fundamental no sistema de 

ensino português, de tal forma que é criado um grupo de trabalho para a produção de um 

documento-programa de natureza pedagógica. 

1.1. Introdução do Computador na Educação 

A preparação dos alunos para a Sociedade da Informação e do Conhecimento preconiza o uso 

de computadores, de redes e da Internet nas escolas, particularmente nos processos de ensino 

e aprendizagem envolvendo, de forma directa e profunda, os professores na promoção e 

desenvolvimento desses processos. Nesse sentido tem vindo a ser promovido o apetrecha-

mento informático das Escolas do Ensino Básico e Secundário, com particular enfoque nas 

Escolas do 3º Ciclo e Secundárias, com vista a criar as condições necessárias à aprendizagem 

com base na utilização de fontes e suportes diversificados de informação, aproveitando o 

potencial das novas tecnologias de informação e comunicação. 

A mola propulsora começou por ter o nome da Deusa da Sabedoria. Referimo-nos ao projeto 

MINERVA, a que se seguiram outros programas/projetos (e.g., FOCO, IVA, FORJA, 100 escolas 

CEM, Nónio Século XXI, Prof 2000), com o objetivo de atingir o rácio de 1 computador para 10 

alunos, meta estabelecida a nível europeu para 2006. Neste momento verifica-se um 

apetrechamento que se estende desde o 1º ciclo ao Secundário, em todas as salas de aula 

normal e nas salas TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), de tal forma que o rácio 

sobe para 1 computador para 4 alunos. 

Neste contexto foram apoiadas, nos últimos dez anos, iniciativas Đoŵo as ͞“alas TIC͟, Đoŵ o 

objetivo de equipar e instalar os laboratórios necessários à disciplina de Tecnologias de 
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Informação e Comunicação dos 9º e 10º anos de escolaridade. Refira-se, também, a iniciativa 

͞Um Computador por Sala de Aula͟, ao nível do 1º ciclo e a iniciativa ͞Escolas Professores e 

Computadores Portáteis͟, financiada pelo PRODEP – Medida 9 – Tecnologias da Informação e 

da Comunicação. Mais recentemente o Plano Tecnológico da Educação permitiu a instalação 

de uma rede cablada e sem fios, com acesso à Internet por fibra ótica, possibilitando ainda o 

trabalho em rede em escolas diferentes, num mesmo agrupamento. 

Desde meados da década de 80 do século passado foi produzido um vasto conjunto de 

diplomas legais tendo em vista o desenvolvimento tecnológico da educação e/ou a formação 

pessoal de alunos e professores. Na Tabela 1 descreve-se, de forma sumária, alguma dessa 

legislação. 

 
Tabela 1 – Diplomas referentes a medidas/programas dos governos tendo em vista o desenvol-

vimento tecnológico da educação e/ou a formação pessoal de alunos e professores 

Diplomas Descrição 

Despacho nº 206/ME/85 
de 31/10/1985 

Criação oficial do projeto MINERVA, assinada pelo Ministro João 
de Deus Pinheiro. Na realidade esta iniciativa já estava em 
atividade desde Julho de 1985. Teve como objetivos o apetre-
chamento das Escolas dos Ensinos Básico e Secundário, a for-
mação de docentes, o apoio ao desenvolvimento de projetos 
escolares em parceria com instituições especialmente vocacio- 
nadas para o efeito, o incentivo e apoio à criação de software 
educativo 

Decreto-Lei nº 47587/96 
de 10/03/1996 

Programa de Tecnologias de Informação e Comunicação na 
Educação 

Despacho nº 232/ME/96 
de 04/10/1996 

Programa de Tecnologias de Informação e Comunicação na 
Educação – Programa Nónio Século XXI 

Resolução do Conselho 
de Ministros nº 137/2007 
de 18/09/2007 

Aprova o Plano Tecnológico da Educação 

Decreto-Lei nº 379/2007 
de 12/11/2007 

Estabelece um regime excepcional para o procedimento de 
contratação com vista à aquisição de serviços destinados ao 
desenvolvimento das experiências piloto em execução e 
cumprimento dos objectivos do Plano Tecnológico da Educação 

Despacho nº 145/2008 de 
03/01/2008 

Cria o Escalão Especial do Ensino Secundário, que define o valor 
de capitação até ao qual o aluno deve ser enquadrado no 
escalão especial de apoio ao programa de acesso aos 
computadores pessoais e à banda larga e no escalão especial de 
acesso à Bolsa de Mérito do Ensino Secundário 
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Tabela 1 (continuação) – Diplomas referentes a medidas/programas dos governos tendo em vista o 

desenvolvimento tecnológico da educação e/ou a formação pessoal de alunos e professores 

Diplomas Descrição 

Despacho nº 143/2008 de 
03/01/2008 

Aprova o modelo orgânico e operacional relativo à execução, 
no âmbito do Ministério da Educação, do Plano Tecnológico da 
Educação 

Despacho nº 1199/2008 
de 10/01/2008 

Autorização de prestação de serviços no âmbito do Plano 
Tecnológico 

Resolução do Conselho de 
Ministros nº 51/2008 de 
19/03/2008 

Visa permitir que os alunos dos 11º e 12º anos do ensino 
secundário possam, durante o corrente ano lectivo, aderir ao 
programa e.escola, criando-se ainda um regime especificamente 
dirigido a beneficiários da iniciativa com necessidades educativas 
especiais de carácter permanente, garantindo-lhes o acesso a 
computadores adaptados, sem quaisquer encargos adicionais 

Portaria nº 730/2008 de 
11/08/2008 

Encargos orçamentais do Centro de Apoio Tecnológico às 
Escolas 

Portaria nº 731/2008 de 
11/08/2008 

Encargos orçamentais do Cartão Electrónico do Aluno 

Portaria nº 732/2008 de 
11/08/2008 

Encargos orçamentais – instalação, manutenção, suporte, ope-
ração e gestão de redes locais para escolas públicas com 2º e 3º 
ciclos do ensino básico público e ensino secundário 

Despacho nº 27545/2008 
de 28/10/2008 

Aprova o Regulamento do Programa de Estágios TIC 

Portaria nº 954/2008 de 
16/12/2008 

Determina os encargos orçamentais decorrentes da assinatura 
do contrato de aquisição dos serviços e bens necessários ao 
fornecimento, instalação e manutenção de videoprojetores nas 
escolas públicas com 2º e 3º ciclos do ensino básico e com 
ensino secundário 

Portaria nº 955/2008 de 
16/12/2008 

Determina os encargos orçamentais decorrentes da assinatura 
do contrato de aquisição dos serviços e bens necessários ao 
fornecimento, instalação e manutenção de quadros interactivos 
nas escolas públicas com 2º e 3º ciclos do ensino básico e com 
ensino secundário 

Resolução do Conselho 
de Ministros nº 35/2009 
de 11/05/2009 

Autoriza a realização da despesa com a aquisição, no âmbito da 
construção do Sistema de Informação da Educação, de serviços 
de consultoria de tecnologias de informação para o Sistema de 
Informação da Educação, de serviços de desenvolvimento de 
sistemas de informação e de serviços de suporte técnico e 
gestão operacional 

Portaria nº 731/2009 de 
08/07/2009 

Cria o sistema de formação e de certificação em competências 
TIC (tecnologias de informação e comunicação) para docentes 
em exercício de funções nos estabelecimentos da educação 
pré-escolar e dos ensinos básicos e secundário 
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Tabela 1 (continuação) – Diplomas referentes a medidas/programas dos governos tendo em vista o 

desenvolvimento tecnológico da educação e/ou a formação pessoal de alunos e professores 

Diplomas Descrição 

Portaria nº 823-A/2009 
de 20/08/2009 

Extensão de encargos – aquisição de serviços e bens necessários 
à implementação de um sistema integrado de comunicações 
avançadas de voz, dados e vídeo, em consonância com o previsto 
no Plano Tecnológico da Educação 

Despacho nº 27495/2009 
de 23/12/2009 

Aprova os modelos de certificado de competências TIC 

Resolução do Conselho 
de Ministros nº 118/2009 
de 04/01/2010 

Autoriza a realização da despesa com a aquisição de 250000 
computadores portáteis ultraleves, incluindo a correspondente 
instalação e serviços conexos, e determina a abertura de proce-
dimento de concurso público com publicidade internacional 
para assegurar a continuação da iniciativa e-escolinhas e o 
acesso universal dos alunos do 1º ciclo do ensino básico e 
respectivos professores a meios informáticos 

Despacho nº 1264/2010 
de 19/01/2010 

Aprova a lista de certificados e diplomas que permitem ao 
docente requerer a certificação de competências digitais 

Portaria nº 224/2010 de 
20/04/2010 

Altera o anexo i à Portaria n.º 731/2009, de 7 de Julho, que cria 
o sistema de formação e de certificação em competências TIC 
(tecnologias de informação e comunicação) para docentes em 
exercício de funções nos estabelecimentos da educação pré-      
-escolar e dos ensinos básico e secundário 

Despacho nº 11100/2010 
de 06/07/2010 

Despacho formação competências TIC 

1.2. O Projeto ǲMINERVAǳ  

Nas universidades, em Portugal, os alunos começam a ter acesso ao computador nos anos 80 e, 

na maioria das escolas do ensino secundário, o primeiro computador aparece no início da 

década de 90. O Unisys de 20 MB de capacidade de armazenamento em disco e 500 KB de 

memória RAM parecia ter uma infindável capacidade de armazenar ficheiros de texto e de folhas 

de cálculo. Contudo, o acesso dos alunos a este recurso só foi possível no âmbito do Projeto 

MINERVA (Meios Informáticos No Ensino: Racionalização, Valorização, Actualização). Nos anos 

90, por todo o país, os pólos MINERVA das Universidades e Institutos Politécnicos formaram 

professores, desenvolveram software, distribuíram meios informáticos e proporcionaram 

experiências interativas aos alunos. 

Em 1988, na Escola Secundária Gabriel Pereira – Évora, quando o pólo MINERVA da Universi- 

dade de Évora estava a dar os primeiros passos, um grupo de estagiários da Licenciatura em 
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Física e Química (Via Ensino), orientados pelo Dr. Bento Caldeira e pela Dra. Mariana Valente, 

transmitiam o conceito de proporcionalidade direta partindo da simulação do enchimento de 

um tanque de água por uma torneira controlável que dava origem a uma representação 

gráfica. 

Citando Caldeira & Figueira (1993), ͞O Laďoƌatóƌio Ġ uŵ aŵigo de loŶga data das CiġŶĐias 

Físico-Químicas. Modernizar o optimizar o trabalho de bancada com recurso ao computador 

tem sido desde há alguns anos um dos nossos principais objectivos do Pólo do Projeto Minerva 

da Universidade de Évora. O computador é integrado como mais um componente do 

dispositivo experimental, recolhendo dados, processando-os e representando-os sob forma 

gráfica. ;…Ϳ As nossas actividades consistem, fundamentalmente, no traçado de gráficos 

simultaneamente com a ocorrência de um acontecimento, permitindo assim olhar para o 

gráfico como o relato de uŵa ͞históƌia͟. Estes gƌáfiĐos ĐoƌƌespoŶdeŵ a situações ƌeais e Ŷão a 

ideias, permitindo-Ŷos valoƌizaƌ a ͞iŵpeƌfeição͟ (riqueza) da natureza, sempre esquecida nos 

manuais escolares. Utilizamos também os gráficos na criação de situações que poderão ajudar 

a desenvolver o espírito crítico dos alunos, o que é conseguido colocando-os perante situações 

absurdas (escalas incorrectas, por exemplo). Utilizamos ainda o computador na classificação e 

diferenciação de alguns conceitos. O computador permite-nos também ainda algumas 

expeƌiġŶĐias Ƌue de foƌŵa tƌadiĐioŶal Ŷão eƌaŵ possíveis.͟. 

Nas escolas, de uma forma pluridisciplinar, os núcleos MINERVA, receberam formação e 

disseminaram os seus conhecimentos através de planificações que agora são elementares até 

para o 1º ciclo, tal como se mostra na Figura 1. 

A coordenação executiva do Projeto MINERVA desenvolveu várias actividades das quais se 

destacam: 

 O estabelecimento de critérios de distribuição das verbas de funcionamento a atribuir 

anualmente a cada pólo, através de uma relação de proporcionalidade directa entre o 

número de estabelecimentos de ensino e verba a atribuir; 

 O apoio à criação de centros de apoio local e aos conselhos regionais MINERVA; 

 A recolha de dados, em suporte disquete, sobre as actividades de cada pólo tendo em 

vista a elaboração do relatório anual; 

 O lançamento de concursos anuais visando a aquisição do equipamento para pólos 

(hardware e software); 
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Figura 1 – Plano de atividades do núcleo MINERVA na Escola Secundária de Castro Verde, em 1993 
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 O lançamento de concursos de software educacional, bem como o Concurso para Ma-

teriais de Apoio à Utilização das Tecnologias de Informação na Educação; 

 O lançamento dos projetos IVA e FORJA; 

 A colaboração na avaliação das propostas apresentadas nos Concursos do PRODEP; 

 O apoio à produção de software e à divulgação de produtos produzidos fora do Projeto 

MINERVA mas com reconhecida qualidade educativa; e 

 A publicação de software e de bibliografia de apoio à utilização das tecnologias de 

informação em educação, bem como de um catálogo de divulgação do material 

existente. 

Para além das actividades referidas anteriormente, outras houve, tais como o atendimento a 

pessoas e instituições nacionais e internacionais e o apoio a seminários, encontros e congressos. 

1.3. A Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis  

A Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis, visou, genericamente, promover a 

melhoria das condições de trabalho nos 2º e 3º ciclos do ensino básico e no secundário. Esta 

iniciativa pretendeu apoiar o uso individual e profissional das Tecnologias de Informação e 

Comunicação por parte dos professores, no quadro do projeto educativo da escola, tendo 

como finalidade o: 

 Apoio ao desenvolvimento curricular e à inovação; 

 Apoio à elaboração de materiais pedagógicos; 

 Apoio à utilização lectiva das TIC em situação de sala de aula; 

 Apoio a projetos educativos; 

 Apoio ao trabalho de equipa entre professores e entre grupos disciplinares; e 

 Apoio à componente de gestão escolar na actividade dos professores. 

As escolas, no seu projeto de candidatura planificaram duas vertentes, nomeadamente a 

utilização pelos professores, a nível individual e profissional e a utilização em ambiente de sala 
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de aula e em actividades de apoio a alunos em situações curriculares e extra-curriculares. Em 

2007 a Escola Secundária de Castro Verde teve uma dotação de catorze computadores 

portáteis no âmbito da primeira vertente. Relativamente à segunda vertente, a dotação 

atribuída foi de dez computadores portáteis. 

No que se refere ao projeto apresentado pela Escola Secundária de Castro Verde, no âmbito 

da Iniciativa Escola, Professores e Computadores Portáteis Ramos, et al. (2009) referem, na 

página 187: 

͞Este é um projeto de utilização educativa dos computadores portáteis que procura tirar 

partido das características dos equipamentos e inclui propostas de trabalho concretas nos 

domínios das ciências exactas e experimentais, mas também das línguas e das ciências 

humanas e sociais e das artes e expressões. A utilização dos portáteis como ferramentas de 

apoio à produção de materiais e de recursos educativos digitais bem como a importância 

conferida à motivação dos alunos e ao desenvolvimento das suas competências (investigativas, 

comunicativas e informativas) surgem como aspectos mais relevantes do Projeto da Escola. 

A educação científica aparece em lugar privilegiado, como se pode observar em algumas das 

actividades propostas e desenvolvidas. ;…Ϳ 

(...) As formas e os formatos de integração das TIC na escola, no currículo e na aprendizagem 

têm nomes de projetos: TIC9, PROTIC, BLOGURMA, AP8, SITIO DA ESCOLA, MOODLE, 

INTRANET, DESAFIOS SEM FIOS, OFICINAS PRATIC, PLANO DA MATEMÁTICA, BIBLIOMEDIA, 

BECRE, PALAVRAS VIAJANTES, CONHECER A CIDADE DE LONDRES, entre outras propostas e 

actividades de formação, sempre visando a mesma finalidade: ajudar os professores a 

melhorar as condições de aprendizagem que permitam o sucesso dos alunos. A página da 

Escola na Internet, reflecte um pouco da visão que a escola tem das TIC e do seu papel hoje em 

dia na educação dos cidadãos. A página da Escola Secundária de Castro Verde, está disponível 

em http://www.escastroverde.edu.pt͟ 

Ramos, et al. (2009) na sua análise sublinham, na página 186: 

͞ O Plano TIC da Escola [Secundária de Castro Verde] é um instrumento que tem como 

objectivo integrar as tecnologias de informação e comunicação na escola, no currículo e na 

aprendizagem. Os alicerces, esses elementos fundamentais para qualquer construção, foram 

͞esĐavados͟ Ŷo projeto educativo da escola que identificava o desenvolvimento da literacia 

digital com uma das suas mais relevantes finalidades.  
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Uŵ plaŶo feito a paƌtiƌ de ͞deŶtƌo da esĐola͟, paƌtiĐipado, Ƌue ƌefleĐte as diveƌsas estƌutuƌas e 

actores da escola (departamentos e outras uŶidadesͿ ŵas a ͞olhaƌ paƌa foƌa͞, paƌa a 

comunidade, alicerce particularmente importante numa escola enraizada numa cidade 

incrustada e por vezes isolada na planície quase sem fim. 

As linhas que marcam o caminho para a integração das TIC são apresentadas de forma 

simples: aos alunos que ajudem a aprender a aprender e aprender fazendo e aos professores 

que ajudem a ensinar com as TIC, numa perspectiva instrumental.͟ 

Na página 189 Ramos, et al. (2009) destacam: 

͞A utilização dos portáteis no apoio aos projetos, de diversos tipos e enquadramentos 

curriculares, foi naturalmente um aspecto de fundamental importância. 

Os impactos da iniciativa dos portáteis na escola podem ser percebidos a partir de um conjunto 

de informação recolhida junto dos protagonistas do projeto de escola, quer de natureza 

quantitativa quer qualitativa, tendo como base os instrumentos de recolha de dados referidos.  

Um dos elementos de maior relevo para obter uma primeira imagem acerca do impacto da 

iniciativa na Escola diz respeito ao número de pessoas que puderem utilizar os equipamentos: 

os professores que usaram os portáteis são cerca 85% do total dos professores enquanto 75% 

dos alunos da escola usaram os portáteis para trabalho educativo. 

Um segundo aspecto diz respeito à apreciação dos professores e dos responsáveis da escola 

acerca do grau de consecução dos objectivos da Iniciativa e dos objectivos do projeto dos 

portáteis na Escola. 

Assim e no que diz respeito aos objectivos da iniciativa, estes foram totalmente alcançados, 

tendo contribuído para promover a melhoria das condições de trabalho na Escola e para apoiar 

o uso individual e profissional das TIC por parte dos professores.͟. 

Em termos de impacto no processo ensino-aprendizagem, Ramos, et al. (2009) sublinham, na 

página 191: 

͞O número de alunos envolvidos em actividades educativas com os portáteis foi, no total, cerca 

de 175 dos ensinos básicos e secundário (76% do total de alunos da Escola). Isto significa que 

os professores desta escola, na sua maioria, envolveu as suas próprias turmas nestas 

actividades com recurso aos portáteis.͟. 
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2. Software Educativo no Ensino da Física e da Química 

A utilização de software educativo como meio de recolha, sistematização e tratamento de 

dados, ou ainda na simulação de eventos também constitui uma forma de ensinar ciência 

como complemento ou quando não existem outros recursos. De acordo com Ribeiro & Rocha 

(1993): 

͞No ensino, utiliza-se o computador para realizar simulações, pois permite abordar fenómenos 

do ponto de vista conceptual e não apenas do ponto de vista operacional. Pesquisas recentes 

mostraram que as actividades de simulação ou modelação, realizadas com computadores, têm 

implicações muito profundas nas etapas cognitivas dos seus utilizadores. O problema que se 

põe, neste momento, é saber como explorar estas implicações cognitivas, para melhorar 

diversos aspectos da educação. ;…Ϳ Há no entanto quem pense que o uso da simulação na 

educação apresenta alguns perigos, nomeadamente, estar longe da realidade e por 

conseguinte fazer uma apreciação errada das dificuldades da experiência real; não desenvolver 

aptidões ligadas ao ͞saďeƌ fazeƌ͟ Ƌue são utilizadas Ŷa expeƌiŵeŶtação ƌeal; Ŷão seƌ Đapaz de 

ter em conta a complexidade da realidade e conduzir por consequência a uma visão simplista 

do mundo real. Relativamente às duas primeiras objecções, elas só estariam correctas se a 

simulação fosse destinada a substituir as experiências reais, o que não é verdade, ela é um 

novo utensílio pedagógico que se deve juntar aos outros e que permitirá desenvolver novas 

atitudes e outras aptidões. Em relação à última objecção, ela também não está correcta, 

porque muitas vezes as explicações que a Ciência dá da realidade são também uma visão 

simplificada da mesma.͟. 

De entre as vantagens da utilização de software educativo, podem destacar-se: 

 A realização de experiências impraticáveis no laboratório, pelo seu elevado custo, 

tempo de duração e perigo de manuseio de substâncias perigosas (sendo necessário 

observar os fatores de risco e obedecer estritamente às normas de segurança); 

 A simulação torna mais rápida a aprendizagem, automatiza operações, simplificando o 

processo de aprendizagem; 

 A possibilidade de testar várias abordagens/tentativas e de cometer erros, economi-

zando tempo e dinheiro; 
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 A possibilidade de interromper o processo, gravar e retomar mais tarde; e 

 A possibilidade de recorrer às ajudas fornecidas pela função, help. 

Deve, contudo, ter-se em atenção que a simulação nunca substitui uma atividade experimental, 

como já se referiu, esta é sempre preferível no caso de se poder realizar. A simulação pode 

também acontecer após a atividade experimental, como reforço/revisão/consolidação de 

conhecimentos. Para propiciarem uma aprendizagem eficaz, este tipo de software deve apresentar 

as seguintes características: 

 Simplicidade de utilização; 

 Arquitetura elaborada; 

 Aspeto gráfico apelativo e rigoroso; 

 Simular casos muito próximos da realidade; 

 Permitir o erro, a tomada de decisões e definição de estratégias para a resolução do 

problema (i.e., programa aberto); e 

 Permitir o recomeço ou a repetição de etapas. 

A utilização de software em ambiente de sala de aula com objetivos educacionais, entroncados 

nos currículos disciplinares do ensino secundário, leva-nos à formulação de várias questões, 

nomeadamente:  

 O software que temos à disposição é, na verdade, software educativo? 

 Qual é o software mais indicado para um determinado conteúdo programático? 

 Será necessário construir grelhas de avaliação, no final da atividade, para avaliar o seu 

grau de impacto/consecução e que avaliem, também, o software utilizado? 

No que concerne à primeira interrogação e atendendo ao facto de nas últimas duas décadas, 

os docentes têm utilizado todo o tipo de recursos tecnológicos tendo em vista a prossecução 

da atividade docente, transmissora de conhecimento, dotada de rigor científico e, ao mesmo 

tempo, motivadora. Desde o processador de texto, passando pela folha de cálculo, base de 

dados, tutoriais, simuladores e software de aquisição e tratamento de dados, tudo tem sido 

utilizado, pontualmente ou de forma mais generalizada no ensino das ciências. O que nos leva 



Parte A – Software Educativo no Ensino da Física e da Química 
 

17 

a concluir que todo o software usado pelo professor, na sala de aula, tendo em vista atingir 

objetivos do programa da disciplina em causa, é software educativo. 

Os manuais adotados pelos professores são, atualmente, acompanhados por CDs e DVDs 

contendo simuladores e programas de autor. É, também, frequente a indicação de páginas 

eletrónicas, regra geral da própria editora, para aquele fim. Por outro lado, existem empresas 

especializadas no desenvolvimento de programas informativos, desenhados para um sistema 

operativo específico e com um ambiente gráfico agradável. Foram dados passos gigantescos se 

recordarmos que há 30 anos o manual de Química tinha, na última página, cerca de 30 linhas 

de programação Basic para mostrar a orbital 1s do átomo de hidrogénio num computador ZX 

Spectrum. Face ao exposto, pode-se afirmar que o professor será o interveniente no processo 

ensino-aprendizagem em melhor condição para avaliar a aplicação informática que escolhe 

para utilizar em sala de aula. 

No final de qualquer atividade vem a fase da avaliação, avaliar os recursos/meios utilizados, no 

caso do software educativo não basta classifica-lo quanto à sua tipologia (tutorial, simulação, 

aprofundamento/prática, resolução de problemas, aplicativo, programação, modelação e 

jogos educativos) e quanto à sua categoria (educativo, entretenimento, multimédia/internet). 

É necessário registar o impacto nas aprendizagens dos alunos, através dos resultados 

alcançados, quer recolhendo testemunhos de todos os intervenientes (escolas/centros de 

formação, professores/formadores, autores, editores, famílias, pais, alunos), como preconizado 

por Ramos et al. (2005). O modelo apresentado por estes autores está fundamentado em 

documentos emanados da OCDE (Organization for Economic Cooperatin and Development) e 

em trabalhos de outros autores, como Shaughnessy. De acordo com este modelo, a avaliação 

deste tipo de software deve ter uma primeira fase de análise crítica e uma segunda fase de 

avaliação em contexto educativo. Pretende-se, à semelhança da certificação de manuais escolares, 

para adoção nas escolas, construir uma base de dados respeitante ao software educativo 

certificado ou em fase de certificação, sem preconceitos sociais, culturais, étnicos e que não 

contenham elementos racistas, sexistas ou alusivos a deficiências físicas. 

2.1. A Gestão da Aula 

A introdução do computador na sala de aula no ensino básico é um acontecimento relativamente 

recente. No entanto, esta presença encontrou e continua ainda a encontrar uma série de 

obstáculos no que concerne ao espaço e funcionamento, requerendo um trabalho anterior de 
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grande preparação. Estas actividades de preparação não se limitam a arranjar espaços compatíveis, 

mas, essencialmente, requerem, da parte do professor, um repensar e uma reorganização das 

suas estratégias (Braz, 2001). 

Através da organização curricular de 1998, o ensino das Ciências Físico-Químicas podia ser 

apoiado pela disciplina técnica de Técnicas Laboratoriais de Química ou Técnicas Laboratoriais 

de Física que, através de uma carga letiva semanal de 135 minutos, permitia o desenvolvimento 

das competências de experimentação/investigação. Atualmente, a atividade laboratorial está 

prevista na gestão do currículo do ensino secundário de forma englobada nas disciplinas de 

índole científica, existindo tempos letivos exclusivamente destinados ao desenvolvimento das 

mesmas, nos quais é possível o desdobramento em turnos quando o número de alunos é 

superior a vinte. 

É nesta tipologia que preferencialmente se enquadra o uso/exploração de software educativo, 

que pode estar ligado à atividade experimental como método de tratamento de dados, 

preparação, ou ser meramente de simulação. Cabe ao docente enquadrar estes recursos e 

usar as metodologias que mais se adeqúem aos alunos do século XXI, às suas características, 

ao elevado número de alunos por turma, aos diferentes ritmos de trabalho e às diferenças de 

aprendizagem dentro do grupo/turma. Por vezes, ou na maioria delas, não há material disponível 

para por em prática a mesma atividade em todos os grupos de trabalho, também neste caso o 

recurso à simulação, ou o uso de software educativo, pode ter relevância, pois permite a 

realização de atividades diferentes. 

2.2. Alguns Programas Utilizados em Sala de Aula na Escola Secundária 

de Castro Verde 

No âmbito deste Relatório da Atividade Profissional importa, principalmente, fazer referência 

ao caso particular da Escola Secundária de Castro Verde, uma vez que é neste contexto que o 

autor tem desenvolvido a sua atividade docente e na qual tem utilizado recursos informáticos 

e software educativo. Na Tabela 2 apresentam-se alguns exemplos de software educativo 

utilizado na Escola, apresentando-se os seus principais objetivos. 
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Tabela 2 – Algum do software educativo utilizado na Escola Secundária de Castro Verde 

Programa/Aplicação Tipologia Objetivos 

TIT Química 
Identificar tipos de titulação 

Observar o ponto de equivalência 

Espaço Física 

Movimentar uma partícula numa trajetória retilínea e 
horizontal 

Observação das representações gráfica posição vs tempo 
e espaço vs tempo 

Cinemática Física 

Fazer a simulação de movimentos rectilíneos de partículas e 
traçar gráficos posição, velocidade e aceleração em função 
do tempo 

Obtenção de tabelas de dados 

Projécteis Física 

Análise de situações de lançamento de projecteis e queda 
livre. Obtenção de gráficos velocidade, aceleração e força 
em função do tempo. Verificar a relação entre força e ace-
leração. Observar a influência do ângulo de lançamento e 
a existência de atrito 

Tabela Periódica Química 
Consulta das propriedades dos elementos químicos 

Obtenção de gráficos relativos às propriedades periódicas 

Dinamix 
Física 

Química 

Criar modelos de fenómenos dinâmicos. Explorar modelos 
de fenómenos dinâmicos descritos matematicamente em 
função do tempo 

LEGO-Logo Física 
Construir robots que se podem movimentar com recurso a 
um interface e software em linguagem Logo. Reconhecer a 
aplicação dos sensores na robótica. 

Qualidade da Água 
Doce 

Química 

Estudar um caso concreto da qualidade da água de um rio, 
a partir dos dados concretos, publicados pela Comissão de 
Coordenação da Região Norte, relativos a cinco estações 
de recolha de dados. O estudo é feito em termos da 
evolução dos parâmetros físicos, químicos e microbiológicos. 
Permite estudar qualquer outro curso de água desde que 
se introduzam os referidos parâmetros 

Cinema 3D 
(Animação) 

Física 

Química 

Criar objetos de diversas formas, com propriedades físicas 
bem definidas, aplicar-lhe leis e observar a sua interação. 
Animar objetos e exportar a animação para formatos 
vídeo 
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Tabela 2 (continuação) – Algum do software educativo utilizado na Escola Secundária de Castro Verde 

Modellus 

Química 

Física 

Matemática 

Realizar experiências com modelos matemáticos. Leitura, 
interpretação e animação de modelos (sem acesso ao 
texto/equações matemáticas), permitindo a aplicação logo 
no ensino básico. Funcionando como linguagem de autor 
o professor pode preparar um modelo complexo que pode 
ser utilizado por alunos que ainda não disponham de 
conhecimentos matemáticos para compreender a mate-
mática subjacente. 

Permite a análise das equações matemáticas subjacentes, 
após a visualização da animação e/ou gráficos, com alunos 
do ensino secundário. Conduz à procura e experimentação 
por parte dos alunos, para a conceção de modelos. 

Nas versões mais recentes funciona como instrumento de 
medida (com sensores e software de aquisição de dados). 
Pode funcionar como osciloscópio. 

Folhas de Cálculo Várias 

Registo de dados e aplicação de funções. Tratamento de 
dados e obtenção de gráficos. Regressão e traçado da reta 
de regressão. Equação da reta de calibração. Cálculos au-
tomáticos 

Contador Geiger 

(GeigerWin) 

Química 

Física 

Realizar experiências básicas com radiação. Recolher radão 
num espaço escuro e abafado com auxílio de um lenço de 
papel, colocado no tubo de um aspirador e observar o de-
caimento. Realizar contagens utilizando várias rochas 
(locais e provenientes da região de Nisa) e da radiação de 
fundo. Estudar o efeito de blindagem de vários materiais 
em função da sua espessura 

 

De entre o software passível de ser utilizado em contexto educativo existem aqueles que, à 

partida, têm definida/indicada a área de estudo ou mesmo os conteúdos programáticos a que 

se destinam. São, na verdade, programas muito específicos designados, no limite de programas 

fechados. Por outro lado, em sentido oposto, existem programas com um grau elevado de 

complexidade e/ou possibilidades de aplicação, permitindo vários caminhos de exploração, 

podendo ser aplicados de uma forma aberta. Numa estrutura organizativa linear o utilizador 

avança ou recua nas tarefas, não pode escolher o seu percurso mas não se perde Figura 2 (a). 

Se a estrutura for mais complexa, em árvore, a possibilidade do utilizador se perder aumenta, 

mas a liberdade de navegação é maior, possibilitando a tomada de decisões Figura 2 (b). Numa 

estrutura em rede o utilizador tem total liberdade de navegação e as possibilidades de se 

perder no hiperespaço são muito grandes. O número de ligações revela a riqueza das 

possibilidades de interacção Figura 2 (c). No entanto, navegar num software estruturado em 

rede nem sempre se tem revelado como profícuo na aprendizagem (Carvalho, 1999). Talvez por 
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isso seja vulgar encontrar metodologias híbridas na organização de menus e tarefas dentro de 

um mesmo software educativo. 

(a) (b) (c)
 

Figura 2 – Tipos de estrutura de um software. Estrutura Linear (a), em Árvore (b) e em Rede (c) 

2.3. Utilização do Programa Modellus nas Aulas de Física e de Química  

A resolução de problemas de movimentos em Física é, quase sempre, uma tarefa bastante 

acessível, se se tiverem em conta algumas precauções, nomeadamente: 

1º – Esquematizar o movimento. Deste modo é aconselhável: 

 Esboçar a trajectória; 

 Representar estroboscopicamente o movimento em intervalos de tempo convenientes 

(e.g., 0,5 s, 1,0 s ou 10 s); 

 Marcar o referencial no esquema da trajectória, indicando claramente a origem e os 

sentidos dos eixos Ox e Oy; e 

 Assinalar as condições iniciais, i.e., a situação do movimento no instante em que se 

começa a medir o tempo, nomeadamente a velocidade inicial, a posição inicial, a 

aceleração e a resultante das forças. 

2º – Analisar semi-quantitativamente o que se passa ao longo do tempo. Neste sentido é 

conveniente ter em atenção os seguintes aspetos: 

 O movimento é para a esquerda, para a direita, para cima, para baixo, no sentido 

positivo de Ox ou de Oy, no sentido negativo de Ox ou de Oy; 
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 A resultante das forças varia?; 

 A velocidade varia?; 

 A aceleração varia?; e 

 A aceleração e a resultante das forças têm a direcção e o sentido da velocidade? 

Sempre ou apenas durante um certo intervalo de tempo? 

A partir da análise semi-quantitativa do movimento pode, muitas vezes, concluir-se qual é a 

representação gráfica das várias grandezas ao longo do tempo. 

3º – Clarificar alguns aspetos para que não haja possibilidade de confundir: 

 Trajectória com qualquer gráfico; 

 Velocidade com aceleração; e 

 Componentes escalares das grandezas vectoriais (e.g., deslocamento, velocidade, ace-

leração, força) com as respectivas magnitudes ou módulos. 

De facto, as magnitudes ou módulos das grandezas vectoriais são sempre nulas ou positivas. 

Pelo contrário, as respectivas componentes escalares podem ser positivas (se a grandeza 

apontar no sentido positivo do eixo), nulas (se não tiverem componentes nesse eixo) ou 

negativas (se apontarem no sentido negativo do eixo). 

4º – Escrever e resolver as equações adequadas. 

5º – Analisar, criticamente, as soluções matemáticas das equações, reflectindo-se sobre 

algumas questões, nomeadamente, o significado físico dos resultados, i.e., alguns valores não 

serão fisicamente absurdos? As unidades estarão correctas? Os resultados serão coerentes 

com o que se esperava? 

Para exemplificar o que foi exposto considere-se o seguinte problema: 

Um carro de 1000 kg demorou 10 s a travar uniformemente em linha recta quando a sua 

rapidez era de 90 km/h (25 m/s). Calcular a distância percorrida pelo carro, na travagem. 

Em complemento ao procedimento clássico, que passa pela sua resolução analítica, atentemos 

na utilização do software Modellus para ilustrar a utilização de software educativo no ensino 

da Física e da Química. 
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Clique-Clique para executar o programa Modellus 
 
 

           Modellus.exe 
 

Figura 3 – Ícone do programa Modellus 

 
 

 
 Escreva na janela 
 ͞Modelo͟ a função que  
 descreve o movimento: 

 x =25t+1/2(-2,5)t
2
 

 
 
 Utilizar as teclas: 
 * para a multiplicação, 
 / para a divisão, 
 ^ para o expoente 
 
 
 

 
Figura 4 – Resolução do problema: procedimento 1 

 
 

 
 
 Clique no botão 
. ͞IŶteƌpƌetaƌ͟ 
 
 
 
 
 
 
 Mensagem de 
 Validação: 
͞Modelo iŶteƌpƌetado!͟ 
 

 
Figura 5 – Resolução do problema: procedimento 2 
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 Selecionar: 
 ͞JaŶela͟ e 
 ͞Noǀo GƌĄfiĐo͟ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 6 – Resolução do problema: procedimento 3 

 

 
 
 Por defeito a variável 
 Independente, t, tem  
 domínio [0 a 20s] 
 Pode ser alterado em 
 ͞Opções͟ 
 

Executar o Modelo 
 
 
 
 
 

 
Figura 7 – Resolução do problema: procedimento 4 

 

 

 

 t variou de 0 a 20s (SI) 

 

 

 

 

 Para ajustar o gráfico  

 esboçado, (Gráfico 1),  

 pressione o botão  

 ͞Ajustar͟ 

 

Figura 8 – Resolução do problema: procedimento 5 
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 Gráfico ajustado no 

 sistema de eixos 

 

 

 

Figura 9 – Resolução do problema: procedimento 6 

 

 

 Selecionar: 
 ͞JaŶela͟ e 
 ͞Noǀa áŶiŵaçĆo͟ 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Resolução do problema: procedimento 7 

 

 

 
 

 

 Clique para adicionar 

 uma partícula/móvel 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Resolução do problema: procedimento 8 



Parte A – Software Educativo no Ensino da Física e da Química 
 

26 

 

 

 

 

 

 

 

 Clique na área da 

 animação para colocar a 

partícula/móvel 

 

Figura 12 – Resolução do problema: procedimento 9 

 

 

 

 

 A janela que surge  

 permite efetuar  

 alterações nas  

 propriedades da 

 partícula 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Resolução do problema: procedimento 10 

 

A partícula move-se no 

eixo Ox (selecionar x 

para o eixo 

HORIZONTAL) 

 

 

 

 

 

A animação pode 

descrever o movimento 

de uma imagem  

 

Figura 14 – Resolução do problema: procedimento 11 
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“eleĐioŶaƌ ͞Tƌajetóƌia͟ 

Selecionando 

͞EstƌoďosĐopia͟ oďseƌǀaŵ-

se as posições de 10 em 10 

imagens (ou outro valor) 

 

 

Procurar a imagem a 

animar 

 

Figura 15 – Resolução do problema: procedimento 12 

 

 

CliĐaƌ eŵ ͞Opções͟ para 

alterar o limite superior do 

intervalo de tempo para 

10s 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 – Resolução do problema: procedimento 13 

 

Execute o Modelo para 

observar o movimento do 

automóvel 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Resolução do problema: procedimento 14 
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CliƋue Ŷo ďotĆo ͞ǀoltaƌ ao 
iŶşĐio͟  
 

 

 

 

Figura 18 – Resolução do problema: procedimento 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

Clique para criar um gráfico 

x=f(t) 

 

Clique na área da animação 

para colocar o gráfico 

 

 

Figura 19 – Resolução do problema: procedimento 16 

 

 

 

Selecione a variável t para 

O eixo HORIZONTAL 

Selecione a variável x para 

o eixo VERTICAL 

 

 

Para mudar a cor e 

espessura do gráfico 

 

 

 

Figura 20 – Resolução do problema: procedimento 17 
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Execute o Modelo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Resolução do problema: procedimento 18 

 

 

 

Escrever a equação das 

velocidades e interpretar o 

modelo 

(Em alternativa, escrever: 

vx=25-2,5t) 

 

Figura 22 – Resolução do problema: procedimento 19 

 

 

 

 

 

 

Clique para criar um novo 

gráfico vx=f(t) 

e 

Clique na área da animação 

para colocar o novo gráfico 

 

 

 

Figura 23 – Resolução do problema: procedimento 20 
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Execute o Modelo 

Se necessário, clicar no 

botão direito do rato, na 

origem do sistema de 

eixos, para alterar as suas 

propriedades do gráfico 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 – Resolução do problema: procedimento 21 

 

 

 

 

 

Escrever a equação das 

acelerações (ou: ax=-2,5) 

Interpretar e 

Clicar na área da animação 

 

Figura 25 – Resolução do problema: procedimento 22 

 

 

Execute o Modelo 

Observe a animação 

Analise os gráficos 

Interprete os resultados 

Relacione as grandezas 

(com os botões da janela 

de Controlo pode avançar e 

recuar) 

 

 

 

Figura 26 – Resolução do problema: procedimento 23 
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Clique para adicionar o 

vetor velocidade, vx 

Altere as propriedades (na 

jaŶela ͞VeĐtoƌ͟Ϳ 
 

 

 

 

Figura 27 – Resolução do problema: procedimento 24 

 

 

 

 

 

Clique para adicionar o 

vetor aceleração, ax 

Altere as propriedades (na 

jaŶela ͞VeĐtoƌ͟Ϳ 
 

 

 

 

Figura 28 – Resolução do problema: procedimento 25 

 

 

Execute o Modelo 

Observar o 

comportamento dos 

vetores (direção, sentido e 

módulo) 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 – Resolução do problema: procedimento 26 
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͞Ligaƌ͟ os Ϯ ǀetoƌes ao 
carro, sobrepondo-os, para 

que acompanhem a 

animação 

É taŵďĠŵ possşǀel ͞“oltaƌ͟ 
esses elementos 

 

 

 

 

Figura 30 – Resolução do problema: procedimento 27 

 

 

A  aceleração é constante 

 

A velocidade diminui até se 

anular aos 10s 

 

O carro percorreu 125m, 

facto já observado no 

procedimento 21 – figura 

24 

 

 

Figura 31 – Resolução do problema: procedimento 28 

 

Altere o Modelo, 

escrevendo as equações 

gerais (x, vx e ax) 

 

Na jaŶela ͞CoŶdições 
iŶiĐiais͟, fazeƌ: 
x0=150 

v0=-30 

ax=3 

 

 
 

 

Figura 32 – Resolução do problema: procedimento 29 
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Execute o Modelo 

 

O automóvel desloca-se no 

sentido negativo da 

trajetória com MRUR, 

depois inverte o sentido e 

o movimento é MRUA 

Porquê? 

 

 

 

Figura 33 – Resolução do problema: procedimento 30 

Ao nível da química, mais concretamente na abordagem ao Equilíbrio Químico, o recurso a 

software educativo tem sido uma das estratégias utilizadas pelo autor no seu dia-a-dia. Na 

opinião do autor, também neste caso a utilização deste tipo de metodologia beneficia a 

compreensão dos fatores que afetam uma reação reversível. Exemplifica-se, em seguida, a 

aplicação do software Modellus 4 ao estudo do Equilíbrio Químico. Para o efeito considere o 

equilíbrio A  B, que se estabelece quando vAB = vBA, mantendo-se constantes as 

concentrações de A e de B a partir do instante teq. 

 

 

Figura 34 – Ecrã de início do programa Modellus 4 
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Figura 35 – Equilíbrio do tipo A  B 

É possível alterar, a qualquer momento, as quantidades/concentrações dos reagentes e dos 

produtos, observando em ͞teŵpo ƌeal͟ o efeito dessas variações, bem como o restabelecimento 

do novo estado de equilíbrio, como se mostra quer na Figura 36, quer na Figura 37. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36 – Equilíbrio do tipo A  B após diminuir a concentração do produto B. O sistema 

evolui no sentido da reação direta até se atingir um novo estado de equilíbrio. 
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Figura 37 – Equilíbrio do tipo A  B após aumentar a concentração do reagente A. O sistema 

evolui no sentido da reação direta até se atingir um novo estado de equilíbrio. 

No caso de um equilíbrio que envolva reações sucessivas do tipo A  B  C o software permite 

obter a variação das concentrações de todas as espécies, como se mostra na Figura 38. Ao 

utilizador é permitido alterar as concentrações dos componentes da mistura reacional tanto 

no início do processo como a qualquer momento. É possível iniciar a simulação partindo de 

uma concentração zero do reagente A reduzindo-se, neste caso, a uma situação de equilíbrio 

do tipo A  B. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 38 – Equilíbrio do tipo A  B  C 
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No caso de se partir de uma maior concentração inicial do reagente A observa-se uma maior 

produção da espécie intermédia, i.e. B, que por sua vez conduz a uma maior obtenção de 

produto C, tal como se mostra na Figura 39. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39 – Equilíbrio do tipo A  B  C partindo de uma maior concentração inicial do 

reagente A 

Se no início já existir a espécie A e a espécie B potencia-se a produção da espécie C, com 

ilustrado na Figura 40. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 40 – Equilíbrio do tipo A  B  C partindo de uma maior concentração inicial dos 

reagentes A e B 
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Atendendo ao que foi exposto anteriormente, fica claro que a utilização do programa 

MODELLUS no ensino quer da Física quer da Química pode trazer alguns benefícios. Na 

verdade, este tipo de software, permite simular situações incluídas nos conteúdos programáticos 

da Física e da Química. Algumas das mais-valias apresentadas estão relacionadas com a 

rapidez com que se produz um output, permitindo ao aluno assimilar conceitos e reconhecer 

os princípios e leis subjacentes aos conteúdos tratados. Uma vez que é permitido variar as 

condições iniciais possibilita a discussão prévia de outros casos, levando os alunos a formular 

resultados esperados que podem, depois, ser confrontados com os obtidos via simulação. Este 

tipo de recurso contribui para o desenvolvimento do pensamento científico, constituindo uma 

ferramenta pedagógica que, embora não substitua as atividades experimentais, se constitui 

como uma outra alternativa. É de realçar, no entanto, que esta alternativa obriga o docente a 

uma constante procura de formação/atualização dado a rápida evolução da tecnologia envolvida. 

2.4. Considerações Finais  

Ao longo da sua atividade docente, o autor deste relatório contactou com as Tecnologias de 

Informação e Comunicação e tentou, desde sempre, aproveitar todas as suas potencialidades 

no ensino da Física e da Química. Desde o inicio a sua carreira até ao presente verificou-se uma 

evolução extraordinária do software, mas os objetivos continuam os mesmos, i.e., contribuir 

para assimilar conceitos, recorrer à atividade prática, compreender fenómenos e promover o 

sucesso educativo. Os docentes têm que adaptar as metodologias e saber utilizar os novos 

recursos, não esquecendo a ligação Ciência – Tecnologia – Sociedade. 

Se, por um lado, o autor sempre procurou formação na área das Tecnologias de Informação e 

Comunicação, por outro lado, para concretizar atividades é também necessário um suporte 

pedagógico que consubstancie as metodologias adotadas. 

Ao frequentar o Mestrado em Química em Contexto Escolar, foi elaborado o Relatório da 

Atividade Profissional que, de uma forma resumida, contempla algumas atividades recorrendo 

a software enumerando o impacto das aprendizagens dos alunos. Foi possível concluir que as 

aprendizagens eram mais rápidas, o que leva a concluir que as competências no final de ciclo 

de estudos estavam mais sólidas. 

Por outro lado, o autor reconhece que as pesquisas que efetuou, espelhadas na bibliografia 

apresentada, também contribuiram para a elevação do seu nível de formação, tornando-o 

mais apto para os novos desafios do ensino das Ciências. 
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Desta forma, o autor do relatório pensa ter atingido a maioria dos objetivos propostos para o 

Mestrado em Química em Contexto Escolar. 
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1. Percurso Académico e Profissional 

 Habilitações Académicas e Profissionais 

 Licenciatura em Ensino de Física e Química com média final de treze valores. 

 

 Experiência Profissional 

 Tempo de serviço após a profissionalização (agosto 2013) – 25anos. 

 Tempo de serviço antes da profissionalização – 2 anos. 

 

 Situação Atual 

 Professor do Quadro de Agrupamento no 6º escalão (Grupo 510 – Física e Química) no 

Agrupamento de Escolas de Castro Verde. 

 Diretor Agrupamento de Escolas de Castro Verde. 

 

 Disciplinas já Lecionadas: 

 Ciências da Natureza (3º ciclo); 

 Matemática (Curso Geral Nocturno e Secundário); 

 Biologia (Secundário); 

 Ciências Físico-Químicas (3º ciclo); 

 Física e Química (Secundário); 

 Química (Secundário); 

 Física (Secundário); e 
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 Introdução às Tecnologias da Informação (Secundário). 

 

 Orientação de ações de formação 

 Formador do curso "O Computador na Sala de Aula", ministrado no Centro de 

Formação Contínua de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (CENFOCAL). 

 

 Participação em Ações de Formação 

 ͞Papel Foƌŵadoƌ do Delegado de Gƌupo͟, Ŷa EsĐola C+“ de Beja – 29/11/1988. 

 ͞RelaçĆo PedagógiĐa͟ ;Módulos á e BͿ, Ŷa DelegaçĆo Regional da DREA – de 20 a 

24/11/1989. 

 ͞RelaçĆo PedagógiĐa͟ ;Módulos C e DͿ, Ŷa DelegaçĆo RegioŶal da DREá – de 11 a 

15/11/1989. 

 ͞O UŶiǀeƌso de EiŶsteiŶ-Relatiǀidade e Cosŵologia͟, Ŷa UŶiǀeƌsidade de Éǀoƌa – 8 a 

10/01/1990. 

 ͞EŶeƌgia paƌa “eŵpƌe͟, Ŷa EsĐola Secundária Dr. José Júnior – 6 e 7/04/1991. 

 ͞O MuŶdo QuąŶtiĐo͟, Ŷa UŶiǀeƌsidade de Éǀoƌa – 2 a 4/10/1991. 

 ͞á FoƌŵaçĆo Pessoal e “oĐial e a Refoƌŵa EduĐatiǀa͟, Ŷa EsĐola “eĐuŶdĄƌia de álŵo-

dôvar – 13/05/1992. 

 ͞IŶfoƌŵaçĆo “oďƌe a Metodologia da IŶǀestigaçĆo CieŶtşfiĐa͟, pelo “iŶdiĐato de 

Professores da Zona Sul – 8/10/1992. 

 ͞Cuƌso de ápƌofuŶdaŵeŶto eŵ QuşŵiĐa áŶalştiĐa͟, Ŷa UŶiǀeƌsidade de Éǀoƌa – 5 a 

16/09/1994. 

 ͞á ãƌea-Escola e a Elaboração de Projetos EduĐatiǀos͟, pelo CeŶtƌo de FoƌŵaçĆo Con- 

tínua de Professores de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (CENFOCAL) – 

9/01/1995 a 22/02/1995 (66 Horas). 
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 ͞PƌoďleŵĄtiĐas da ádolesĐġŶĐia eŵ CoŶtextos EduĐatiǀos͟, pelo CeŶtƌo de FoƌŵaçĆo 

Contínua de Professores de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (CENFOCAL) – 

21/11/1996 a 4/12/1996 (50 Horas). 

 ͞II “eŵiŶĄƌio de EduĐaçĆo do CoŶĐelho de Castƌo Veƌde, suďoƌdiŶado ao teŵa Entre a 

Escola e o Meio͟, oƌgaŶizado pela Cąŵaƌa MuŶiĐipal de Castƌo Veƌde – 27/11/1996. 

 ͞Pƌiŵeiƌas JoƌŶadas paƌa a ModeƌŶizaçĆo ádŵiŶistƌatiǀa͟, pƌoŵoǀida pela Direção 

Regional de Educação do Alentejo – 23/05/1996. 

  ͞III “eŵiŶĄƌio de EduĐaçĆo do CoŶĐelho de Castƌo Veƌde, suďoƌdiŶado ao teŵa As 

Bibliotecas e o Sistema Educativo͟, oƌgaŶizado pela Cąŵaƌa MuŶiĐipal de Castƌo Veƌde – 

18/11/1997. 

 ͞ReǀisĆo PaƌtiĐipada do CuƌƌşĐulo do EŶsiŶo “eĐuŶdĄƌio͟ promovida pela Sociedade 

Portuguesa de Física – 22/11/1997. 

 ͞PƌeǀeŶçĆo da IŶfeĐçĆo pelo VIH/“IDá eŵ Meio EsĐolaƌ͟, pƌoŵoǀida pela Direção 

Regional de Educação do Alentejo – 3/12/1998. 

 ͞V “eŵinário de Educação do Concelho de Castro Verde, subordinado ao tema 

͞PeƌspeĐtivaƌ a EduĐação paƌa o “ĠĐulo XXI͟, oƌgaŶizado pela Cąŵaƌa MuŶiĐipal de 

Castro Verde – 24/11/1999. 

 ͞GestĆo Flexşǀel do CuƌƌşĐulo͟, oƌgaŶizado pela E.C.á.E. do CoŶĐelho de Castƌo Verde/ 

Ourique/Almodôvar – 14/02/2000. 

 ͞Foƌŵaƌ Pƌofessoƌes eŵ Rede͟, pƌoŵoǀida pelo DepaƌtaŵeŶto de PƌospeĐtiǀa e 

Planeamento do Ministério da Educação, na modalidade de Oficina de Formação e 

duração de 75 Horas – 2/11/2000 a 28/02/2001. 

 ͞DeseŶǀolǀiŵeŶto e GestĆo CuƌƌiĐulaƌ Ŷo EŶsiŶo “eĐuŶdĄƌio͟ pƌoŵoǀida pelo Depaƌta-

mento do Ensino Secundário do Ministério da Educação – 19 e 20/10/2001. 

 ͞ás Ŷoǀas ãƌeas CuƌƌiĐulaƌes: Metodologia de IŶteƌǀeŶçĆo͟, pelo CeŶtƌo de FoƌŵaçĆo 

Contínua de Professores de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (CENFOCAL) – 

5/03/2002 a 30/05/2002 (30 Horas). 
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 ͞Tƌaďalho PƌatiĐo Ŷa PeƌspeĐtiǀa dos Noǀos Pƌogƌaŵas de FşsiĐa e QuşŵiĐa͟, pƌoŵoǀida 

pela Direção Regional de Educação do Alentejo – 4/11/2003. 

 ͞ás DiŶąŵiĐas OƌgaŶizaĐioŶais Ŷa Escola e o Modelo de Avaliação do Desempenho 

DoĐeŶte͟ pƌoŵoǀida pelo Centro de Formação da Associação de Escolas Terras do 

Montado –22/11/2008 e 29/11/2008 – Classificação obtida: Muito Bom (8,6 valores). 

 “eŵiŶĄƌio ͞áǀaliaçĆo da CoŵpoŶeŶte CieŶtŞfiĐo-PedagógiĐa͟ pƌoŵoǀido pelo Centro 

de Formação da Associação de Escolas Terras do Montado – 28/03/2009. 

 “eŵiŶĄƌio ͞áǀaliaçĆo do DeseŵpeŶho͟ pƌoŵoǀido pelo Centro de Formação da 

Associação de Escolas Terras do Montado – 1/7/2009. 

 “eŵiŶĄƌio ͞áutoaǀaliaçĆo paƌa Melhoƌia CoŶtşŶua͟ ƌealizado pela Direção Regional de 

Educação do Alentejo – 15 e 16/10/2009. 

 “eŵiŶĄƌio ͞O Noǀo Modelo de áǀaliaçĆo dos ƌeĐuƌsos HuŵaŶos͟ ƌealizado pela 

Direção Regional de Educação do Alentejo – 9 e 10/11/2009. 

 “essĆo de EsĐlaƌeĐiŵeŶto ͞Pƌogƌaŵa LeoŶaƌdo da ViŶĐi͟ ƌealizado pela Direção Regional 

de Educação do Alentejo – 24/11/2009. 

 EŶĐoŶtƌo ͞IŶĐlusĆo: Eu PeŶso!͟ oƌgaŶizado pelo PIEC Ŷa CCDRá Éǀoƌa – 11/5/2010. 

 Encontro do projeto aLer+ realizado na Fundação Caloustre Gulbenkian – 2 e 3/7/2010. 

 Cuƌso de FoƌŵaçĆo ͞CoŶtƌataçĆo PúďliĐa pela EsĐola͟ pƌoŵoǀido pelo Centro de For-

mação da Associação de Escolas Terras do Montado – Classificação obtida: Excelente 

(9,1 valores). 

 

 Participação em Ações de Formação no Âmbito das Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação 

 III ENCONTRO DISTRITAL DE BEJA DO PROJETO MINERVA – Beja, Setembro/92, Projeto 

Minerva da E.S.E. de Beja. 



Parte B – Percurso Académico e Profissional 
 

45 

 WINDOWS/PCPLUS – TELEMÁTICA EDUCATIVA – Beja, Fevereiro/93, Projeto Minerva 

da E.S.E. de Beja. 

 PAGE MAKER 4.0 – Beja, Fevereiro/93, Projeto Minerva da E.S.E. de Beja. 

 DBASEIII PLUS – Beja, Março/93, Projeto Minerva da E.S.E. de Beja. 

 EXCEL 4.0 – Beja, Março/93, Projeto Minerva da E.S.E. de Beja. 

 COREL DRAW 3.0 – Beja, Abril/93, Projeto Minerva da E.S.E. de Beja. 

 POWER POINT – Beja, Maio/93, Projeto Minerva da E.S.E. de Beja. 

 MULTIMÉDIA – Beja, Junho/93, Projeto Minerva da E.S.E. de Beja. 

 ENCONTRO EDUCATIVO – Mértola, Outubro/93, Apple Macintosh. 

 SEMINÁRIO – ENSINO ASSISTIDO POR COMPUTADOR – Lisboa, Março/94, GSI-IBM. 

 A UTILIZAÇÃO DA INTERNET EM CONTEXTOS EDUCATIVOS – Évora, Novembro/97, 

Centro de Competência Nónio Século XXI da Universidade de Évora. 

 CONCEPÇÃO E CONSTRUÇÃO DE PÁGINAS WEB – Évora, Março/98, Centro de 

Competência Nónio Século XXI da Universidade de Évora. 

 O QUE OS PROFESSORES E ALUNOS PODEM FAZER COM AS TECNOLOGIAS DE INFOR-

MAÇÃO E COMUNICAÇÃO USANDO O MICROSOFT OFFICE – Évora, Maio/99, Centro de 

Competência Nónio Século XXI da Universidade de Évora. 

 AS TIC COMO RECURSO NA CONCEPÇÃO E EDIÇÃO DE PUBLICAÇÕES ESCOLARES – 

Évora, Março/2000, Centro de Competência Nónio Século XXI da Universidade de 

Évora. 

 PATIC2000 – Participação num painel ilustrativo das actividades desenvolvidas na Escola 

Secundária de Castro Verde usando as TIC, que decorreu na Universidade de Évora – 5 

e 6/07/2000. 

 FORMAR PROFESSORES EM REDE – Évora, Abril/2001; promovida pelo DAPP do 

Ministério da Educação. 
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 APRENDER COM A BASE DE DADOS – Évora, 29/03/2001 a 18/05/2001, Centro de 

Competência Nónio Século XXI da Universidade de Évora (25 horas). 

 PATIC2001 – Participação no encontro TIC, que decorreu na Universidade de Évora – 5 

e 6/07/2001. 

 IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS NA ÁREA DAS TIC – Beja, 

12/10/2002 a 30/11/2002, promovida pela Direção Regional de Educação do Alentejo 

(50 horas). 

 TRABALHO PRÁTICO NA PERSPECTIVA DOS NOVOS PROGRAMAS DE FÍSICA E QUÍMICA – 

Mértola, Novembro/2003, promovida pelo Centro de Formação de Mértola. 

 UTILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DO COMPUTADOR NA SALA DE AULA: HARDWARE E 

SOFTWARE – Almodôvar, 1/02/2005 a 16/03/2005, promovida pelo CENFOCAL – Centro 

de Formação Contínua de Professores de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar 

(50 horas). 

 UTILIZAÇÃO DE SENSORES VERNIER COM TECNOLOGIA TEXAS INSTRUMENTS Escola 

Secundária de Castro Verde, Fevereiro/2006, promovida pela DISMEL. 

 PRODUÇÃO E EDIÇÃO MULTIMÉDIA EM CONTEXTO ESCOLAR – 1/04/2003 a 11/06/2003 

promovido pelo CENFOCAL – Centro de Formação Contínua de Professores de 

Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (50 horas). 

 CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE WEB SITES COM ANIMAÇÕES FLASH – Escola 

Superior de Educação de Beja (25 horas). 

 FACTORES DE LIDERANÇA NA INTEGRAÇÃO DAS TIC NA ESCOLA – 12/10/2005 a 

12/11/2005 promovido pelo CENFOCAL – Centro de Formação Contínua de Professores 

de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (25 horas). 

 ÁREA TECNOLÓGICA INTEGRADA NO CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA – MON-

TAGEM E MANUTENÇÃO DE REDES E EQUIPAMENTO INFORMÁTICO – 9/10/2007 a 

15/11/2007, promovido pelo CENFOCAL – Centro de Formação Contínua de Professores 

de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar (25 horas). 
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 Experiência Pedagógica no Âmbito das Tecnologias de Informação e Comunicação 

 Coordenador do Centro de Recursos Informáticos da Escola Secundária de Castro Verde; 

 Coordenador do Projeto ͞NóŶio “ĠĐulo XXI͟ Ŷa EsĐola “eĐuŶdĄƌia de Castro Verde (I 

Concurso Nacional de Projetos de Aplicação das TIC em Educação); 

 Coordenador do Projeto ͞EstaçĆo IŶstƌuŵeŶtal Laďoƌatoƌial͟ – Programa Ciência Viva I; 

 Coordenador do Projeto ͞Noǀas TeĐŶologias Ŷo EŶsiŶo ExpeƌiŵeŶtal da FşsiĐa͟ – 

Programa Ciência Viva III; 

 Coordenador do Projeto ͞Rotas da Nossa Escola Por GPS͟ – Programa Ciência Viva VI; 

 Coordenador do Projeto ͞Laboratório de Física no Ensino CTS͟ – Programa Ciência Viva VI; 

 Coordenador do Programa CRIE no âmbito da Iniciativa Escolas Professores e Compu-

tadores Portáteis; e 

 Utilização do computador na sala de aula, recorrendo a programas de Ensino Assistido 

para motivação dos alunos e/ou consolidação de matérias lecionadas. 

 

 Orientação de Estágios/Avaliação de Professores 

 Orientador Interno de Estágios de Física e Química. Colaboração com a Universidade 

do Algarve no ano letivo 2006/2007; e 

 Professor Avaliador do Grupo de Recrutamento 510 para a Escola EB23/S de Almodôvar. 

 

 Outras Funções 

 Corrector de Exames Nacionais; 

 Relator de Provas de Exame Nacional; 

 Membro do Júri do Concurso de professores aberto a nível de escola; e 
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 Membro da Comissão de Revisão do Regulamento Interno. 

 

 Cargos Desempenhados 

 Director de Turma – 1994/95, 1995/96 e 2005/2006; 

 Delegado de Grupo (Representante no Conselho Pedagógico) – 1989/90, 1990/91, 

1991/92, 1992/93, 1993/94, 1994/95 e 1995/96; 

 Director de Instalações (Laboratório de Física e Química); 

 Coordenador do Departamento de Ciências Experimentais – 2002/03, 2003/04 e 2004/05 

 Coordenador da Área Disciplinar de Física e Química – 2003/2004, 2004/05, 2005/06, 

2006/07, 2007/08 e 2008/09; 

 Membro da Assembleia de Escola – 2005/06; e 

 Membro do Conselho Geral Transitório – 2008/09. 

 

 Cargos de Gestão 

 Secretário do Conselho Directivo – 1996/97; 

 Vice-Presidente do Conselho Directivo – 1997/98 e 1998/99; 

 Presidente do Conselho Executivo – 1999/00, 2000/01 e 2001/02; 

 Diretor da Escola Secundária de Castro Verde – 24 junho 2009 a 3 julho 2012; e 

 Vice-Presidente da Comissão Administrativa Provisória do Agrupamento de Escolas de 

Castro Verde – nomeado por despacho de 3/07/2012 da diretora Regional de Educação 

do Alentejo. 
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 Avaliação do Desempenho em Cargos de Gestão 

 

 Classificação de Muito Bom na Apreciação Intercalar nos termos do Despacho nº 17645 

de 24 de novembro, atribuída pelo Diretor Regional Adjunto da Direção Regional do 

Alentejo em 28/12/2010. 

 Classificação de Adequado com 3,999 pontos (equivalente a Muito Bom, nos termos 

da equivalência prevista na Portaria nº 1333/2010), atribuída pela Diretora Regional de 

Educação do Alentejo em 28/11/2011. (A menção qualitativa de Desempenho 

Adequado com 3,999, foi aprovada e validada em função da cota estabelecida 

superiormente. Após ponderação dos elementos de avaliação, o Resultado Global era 

4,233 pontos que correspondia a um Desempenho Relevante). 
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2. Reflexão sobre a Atividade Profissional Desenvolvida 

Neste capítulo, o autor procede a uma análise crítica, em termos globais, sobre o seu 

desempenho profissional até à data. Esta análise incide sobre as várias vertentes da sua 

atividade enquanto docente. 

Na sala de aula o autor tem procurado diversificar estratégias de ensino por forma a aumentar 

a motivação dos alunos. A componente experimental assume um papel muito importante no 

ensino da Física e da Química. Consciente deste facto, o autor desenvolve, desde o início da 

sua atividade profissional, aulas com carácter laboratorial procurando que os alunos adquiram 

competências na manipulação quer do material de laboratório, quer dos reagentes. Procura, 

também, utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação enquanto ferramentas de pesquisa, 

de elaboração de trabalhos, simulações experimentais, utilização de sensores. 

Na relação pedagógica com os alunos procura estabelecer, desde o início do ano letivo, um 

bom relacionamento com os alunos estando disponível para atender às suas dificuldades 

dentro e fora da sala de aula. Na opinião do autor, o respeito pela individualidade de cada aluno 

é essencial para o sucesso do processo ensino-aprendizagem. Deste modo, procura valorizar a 

intervenção de cada aluno de forma a contribuir para o aumento auto-estima e da motivação, 

assim como respeitar os diferentes ritmos de aprendizagem. 

No que se refere ao trabalho colaborativo, o autor é de opinião de que uma boa relação entre 

colegas é fundamental para melhorar o ambiente de trabalho e para a existência de um 

trabalho colaborativo. 

No desempenho da sua atividade docente, o autor reconhece a pertinência de uma constante 

atualização, quer a nível científico, quer a nível pedagógico, de modo a acompanhar a natural 

evolução do conhecimento científico e das práticas educativas. Nesse sentido, tem apostado 

na sua formação contínua através da realização de ações de formação, participação em seminários, 

encontros e outras iniciativas quer na sua área científica, quer na área pedagógica, assim como 

em áreas associadas à gestão escolar. 

No que se refere à sua atuação no âmbito da gestão escolar, o autor apoiou projetos e deu 

continuidade aos já existentes com vista a contribuir para a melhoria das condições de ensino- 

-aprendizagem. Representou a Escola junto de outras Instituições quer Escolares quer de outra 
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natureza (e.g., Centros de Formação, Associações de Desenvolvimento Local e Regional, 

Institutos Politécnicos e Universidades). 

Do ponto de vista interno, para além de desempenhar as tarefas inerentes aos cargos de 

direção, como Presidente do Conselho Administrativo, Presidente do Conselho Executivo, 

Diretor, Vice-Presidente da Comissão Administrativa Provisória, desempenhou também cargos 

de coordenação de Área Disciplinar e de Departamento, participando nas reuniões dessas 

estruturas e ainda em secções de apoio (Comissão de Revisão do Regulamento Interno, Júri do 

concurso de Assistentes Operacionais, Técnicos especializados e de Professores). 

 



 

53 

Referências Bibliográficas 

Braz, D.C. (2001). A educação actual, Forum Media – Revista do Curso de Comunicação Social 

4, 143–147. 

 

Caldeira, B. A. & Figueira, J. A. (1993). O Laboratório de Física Revisitado. Gabinete de Estudos 

e Planeamento – Ministério da Educação, Lisboa. 

 

Carvalho, A. (1999). Os Hipermédia em Contexto Educativo – Aplicação e Validação da Teoria 

da Flexibilidade Cognitiva, Centro de Estudos de Educação e Psicologia, Universidade do 

Minho, Braga. 

 

Fino, C. N. (2003). Avaliaƌ “oftǁaƌe ͞EduĐatiǀo͟. In Actas da III Conferência Internacional de 

Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação, Universidade do Minho, Braga, pp. 

689-694. 

 

Gonçalves, A. M. (1985). Ensino assistido por computador – um guia de aplicações, Gazeta de 

Física, 8, 65-67. 

 

Lacerda, T. Vieira, A. & Machado, A.(1993). A Qualidade da Água Doce. Gabinete de Estudos e 

Planeamento – Ministério da Educação, Lisboa. 

 

Ramos, J. L., Teodoro, V. D., Maio, V. M., Carvalho, J. M.& Ferreira, F. M. (2005). Sistema de 

Avaliação , Certificação e Apoio à Utilização de Software para a Educação e Formação. In 

Gƌaça, V., áŶiďal, G. & PiŶheiƌo, á. ;EdsͿ ͞Utilização e Avaliação de Software Educativo͟ 

Cadernos SACAUEF, Ministério da Educação – Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento 

Curricular, Lisboa, pp. 21-44. 



Referências Bibliográficas 
 

54 

Ramos, J. L., Espadeiro, R. G., Carvalho, J. L., Maio, V. G. & Matos, J. M. (2009). Iniciativa Escola, 

Professores e Computadores Portáteis: Estudos de Avaliação. Edições DGIDC – Direcção Geral 

de Inovação e de Desenvolvimento Curricular, Lisboa. 

 

Ribeiro, C. & Rocha, M. L. (1993). Novas Perspectivas no Ensino da Física e da Química. 

Ministério da Educação – Gabinete de Estudos e Planeamento, Lisboa. 

 

Shaughnessy, M. (2002). Educational Software Evaluation: A Contextual Approach. Tese de 

Doutoramento, Universidade de Cincinnaty. 

 

Solomon, C. (1998). Entornos del aprendizaje con ordenadores. Spanish Edition, Ediciones 

Paidós Ibérica, Barcelona. 

 

Wilson J. M. (1991). Computer Software as begun to change Physics Education. Computers in 

Physics, Nov/Dec, 580-581. 

 



 

 

Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 – Certificado da Licenciatura em ensino de Física e Química  

 



Universidade de Êvora, de

Imp. de eelo

Em. de certidão ]úL.t2

Em. de urgência . . .

Total

CONFERIDO~

~L~&9 &~ tL&~

4tKS(à
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UNIVERSIDADE DE ÉVORA
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A

natural ~ ‘4 /‘ÁÀ 2 ASA A
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concluiu, no da pnJ ) wn~ do rn&s de __________________

do ano de mil novecentos e / , a Licenciatura
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mizüstrada nesta Universidade, com a inforniaç~o final deJ3É’J~t7)

valores, qualificaçao de ‘4frM tJÀh

Univers idade

A presente certidao vai autenticada com o selo branco desta

1 i-.~.:



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2 – Comprovativos de participação em ações de formação, 

seminários e encontros 

 



SOCIEDADE PORTUGUESA BE FÍ SICA
DIVISAS TtCbic* O, 1 nhIray&p

Ar. da República, 37 - 4 Oto.
— 1000 LISBOA. (PORTIJGAL)

CertiFicado
Augusto António Candeias

os devidos efeitos declaro-se que Augusto António Candeias
Professor do Escolo C + 5 de Costro Verde, participou em Bejo. no
dia 22 de Novembro de 1997, no Reunião Regional Alentejo e

Algorve do Grupo de Trabalho Revisão Rrticipodo do Currí culo do
Ensino Secundário do S.RF. . Esta Acção foi organizado pelo Direcção
do Divisão Técnica de Educoção do Sociedade Portugueso de Fí sico.

/

e —-
I~’ António Costa Pereira
oordenador do Direcção do D.T.E.)

Bejo, 22 de Novembro de 1997
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CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE
SERVIÇOS SÓCIOS-CULTURAIS

e ço
Co n c e

• ,O .120 1
C&rtifioaí Ia)

Bra os devidos efeitos se cert~flca que o (a) Senhor (a)

u usto y4ntdnio Rita Candeias

particz~ou no III Seminário de Educação do Concelho de
Castro Verde subordinado aos temas “As Bibliotecas e o
Sistema Educativo” e “A Autonomia das Escolas”,
organizado pela Câmara Municipal de Castro Verde, no
dia 18 de Novembro de 1997.

O Presidente

—

Fernando Sousa Caeiros
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ENFOC L
Centro de Formação Contí nua de Professores de Ounque, Castro herde,

Rhjustrel e Almodôvar

CERTIFICADO

O Certifica-se que AUGUSTO ANTÓNIO RITA CANDEIAS

Professor(a) do 30 Ciclo/Ensino Secundário na Escola SECUNDARIA DE

CASTRO VERDE concluiu com aproveitamento o Curso de Formação

“ Problemáticas da Adolescência em Contextos Educativos “.

O Curso decorreu na Escola Secundária de Aijustrel de 21 de Outubro a

4 de Dezembro de 1996, teve uma duração de 50 horas, foi acreditada com 2

créditos, e teve como formadores a Ora. Maria Cristina Campos de Sousa

Faria e o Or. José Pereirinha Ramalho

Almodõvar, 4 de Dezembro de 1996

O IDir- • AL
7
fw

(E ‘!A g.
(Francisct\~f;7! Abieu)



CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE
SERVIÇOS SÓCIO- CULTURAIS

I5ettijtciibo
rara os devidos efeitos se certifica que o (a) Senhor (a)

LrAut~ &i$~Inn R~in~ Qnncj~ixn

participou no II Seminário de Educação do Concelho de Castro Verde

subordinado ao tema “Entre a Escola e o Meio “, organizado pela Câmara.
Municipal de Castro Verde, no dia 27 de Novembro de 1996.

O Presidente

r

Fernando Sousa Caeiros



CENFOU L
Centro de Formação Contí nua de Professores de Ourique, Castro Perde,

flhjustrel e Almodôuar

CEATI FICADO

Certifica-se que AUGUSTO ANTONIO RITA CANDEIAS

Professor(a) do 3 ° Ciclo na Escola SECUNDARIA DE CASTRO VERDE

concluiu com aproveitamento o Curso de Formação: “A Área-Escola e a elabo

ração de Projectos Educativos”.

O Curso decorreu na Escola E.B. 2,3 de Aljustrel,de 9 de Janeiro a 22 de Março

de 1995, teve uma duração de 66 horas , foi creditado com 3 créditos e teve

como formadores os D.rs Abí lio JoséMaroto Amiguinho e Maria João Vaz

da Ribeira Alves.

Almodôvar, 22 de Março de 1995

O Director do CENFOCAL

(Fernando Teyf6ira Guerreiro)
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INTELLIGENT & PROFITABLE SOLUTIONS

DFLCLARAÇÃO

Ao abrigo do Despacho 185/92 se declara, para os devidos efeitos, que o(s)
Sr.(s)fSra(s) Professores

da Escola

AUGUSTO ANTONIO RITA CANDEIAS

a
o estiveram presentes no Seminário EAC - Ensino Assistido por Computador no

dia 1 de Março de 1994 das 14:30 às 17:30

GABINETE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA, LDA.

iDA.

Direcção de Marketing

SECUNDARIA DE CASTRa VERDE

Lisboa, 1 de Março de 1994

Rua Castilho 211 -

1000 LISBOA — TeIefs (351-1) 6924 07 259 Fal (351 1)388 18 07



INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA

£scoí a Supertor Se £Sucação
~&_ Á

a,
PdIo di ME de Bóa

DECLARAÇÃO

Para os devidos efeitos se declara que E
— esteve presente na acção de

formação 2& se ~P/A-s’ /s ~ 4 4’ ______________________

realizada no(s) dia(s) ~9 de /l’oLs de 1993, integrada

no o de formação contí nua deste póio.

Beja, J~... de ________________de 1993

O Coordenador do Pólo do Projecto Minerva da ESE de Beja

~v~-7ç~
(António Júlio TodEí iiiio 1IiVa~

PROJECTO MINER1
PÓLO DA

ESE DE BEJA



~ÇO% INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA

£scota SuperWr cte £Suvação

paodaEsEdeliej.,

DECLARAÇÃO

Para os devidos efeitos se declara que AO asvo 4&irdtJiri

esteve presente na acção de

formação ~a~- ti~a4ceR p.a&,&»e~nS pet a —

realizada no(s) dia(s) ? ff de de 1993, integrada

no- formação contí nua deste pólo.

Beja, jfi... .- -t e. de 1993

O Coordenador do P~”si’;’:~erva da ESE de Beja

~



O

Pólo Si ESE de 84a

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA

EscoLa Superior de fltucizção

DECLARAÇÃO

Para os devidos efeitos se declara que .40r.-o ~,rn ÀtardtJIo K2IT~

esteve presente na acção de

formação u, s /tFhQ~_...J~sacL~a~cS’-fl frfl

realizada no(s) dia(s) ~

no-

de ~&yaflmt~o

formação contí nua deste pólo.

Beja, j~. de ravane7,z~o .de 1993

de 1993, integrada

O Coordenador do Pólo Minerva da ESE de Beja

(António



Diploma
de Participação

Certifica-se que

17L1.

esteve presente no III Encontro Distrital de Beja do

Projecto Minerva realizado nos dias 14, 15 e 16 de

Setembro de 1992.

Escola Superior de Educação de Beja
16 de Setembro de 1992

A



ESCOLA SECUNDARIA DE ALMODOVAR

IICÇDO DE FDRMHÇRO

13 de t-laio de 1992

- a lormaçilo Pessoal e Sotial

e

A Reforma Educatí pa

de parttctpaçüods:

1 ~ ~
.- 1-’ —

O Consellz, vo



D%~rn

À

ÉVQ

DE CL ~RP.ÇZO

devidos eleitos - declara que

— -

frequentou o curso de reciclagem para professores do Ensino
Secundário sobre O MUNDO OUANTICO.promovido pelo Departamento
de Fisica da Universidade de Évora que se realizou de 2 a 4 de
Outubro de 1991.

Universidade de Évora, ubro de 1991

Pe1~O Pre~iid~nte do Co~ca1. ~ de Departamento de Fisica
- v~.%4iflde de a

(JNIvE44~1J&44e—7YF ÉVQRA
LPj~$&-~S1CA

(F~o4. Auxiliar)



CCQ
CENTRO PARA A CONSERVAÇÃO

DE ENERGIA

DECLARAÇÂQ

O CENTRO PARA A CONSERVAÇÃO DE ENERGIA DECLARA QUE O (A)

PROFESSOR(A) 1 — ~_.

ESTEVE PRESENTE NA ACÇÃO DE FORMAÇÃO “ENERGIA PARA SEMPRE” QUE

DECORREU EM FARO, NA ESCOLA SECUNDÁRIA DR. JOSÉ N. J. JÚNIOR, NOS

DIAS 6 E 7 DE ABRIL, COM O HORÁRIO SEGUINTE: SÁBADO- DAS 10H ÁS 16Ff

E DOMINGO DAS 9H ÀS 17.30 HORAS.

AS EVENTUAIS FALTAS DEVEM SER JUSTIFICADAS AO ABRIGO DO ARTIGO

62~ DO D.L. 409/89 - “CUMPRIMENTO DE OBRIGAÇ~ES LEGAIS”.

FARO, 7 DE ABRIL DE 1991

P’LA ORGANIZAÇÃO

DRA. ANA XAVIER



o’

Para os devidos efeitos se declara que

frequentou o curso de reciclagem para professores do Ensino
Secundaric, sobra a Fisica e o Cosmos , promovido pela liniver-
sidade de Évora que se realizou de 2 a 5 de Janeiro de 1”i91

.
Universidade de Évora, 5 dcv, Janeiro 1991

O Orientador do De çtSm~jw de Fí sica
da Univerc çJ~v ~ Évora

ppt ot

«C31
~‘¼ .f~

T camorado Rosa



“s1~
~
~‘EVOv

DECLARA Ç Ao

Para os devidos efeitos se declara que i4ixyct~t

frequentou o curso de reciclagem para professores do Ensino Secund&’io so

bre “O Universo de Einstein: Relatividade e Co~nologia”, pronovido pela Uni

versidade de Évora que se realizou de 8 a 10 de Janeiro de 1990.

Universidade de Évora, 10 de Janeiro de 1990

O Presidente do Conselho de Departamento

de F~sica da Universidade de ~vora

UNI ~ A
• Pa ‘aMtN!~ .fl L51C*

Rui Nanorado Rosa. -



v EvO’

DECLARAÇÃO

Para os devidos efeitos se declara que M-’-.c u_w_t~

frequentou o curso de reciclagem para professores do Ensino Secundá—

rio sobre “Hidrostática e Hidrodin~mica”, promovido pela Universi~de

de Ëvora nue se realizou de 4 a 6 de Janeiro de 1989.

Universidade de Ëvora, 6 de Janeiro de 1989

O Orientador do Departamento de Fí sica da

Universidade de

ut4 ‘
atr ~

amorado Rosa
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MINISTrRIO DA EDUCAÇÃO

DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO SUL

PROJECTO DE rORMAÇXO CONTTNUA / r.s.r. — 1989

-CPR7J7JCA»o_

C~’ai i/’ieu-4c’ que ______________________________________

/ ‘zc’quc n.i ou o C1144c) dc’ ?Qflmuçuo Con.? nuu de Pao/c’44o4e4 ________

p4omovido pelu Di4ecçco-Çe ?uP

cio tu mv BJ_.~.j e o e Se cu,?dc4io, CO!?: u du4uç~o dc’ 101 /toau-., e

com inicio em 20/ 44 / t~ e .Le,tmo em ISi 1~-’/

ii EA/7JDADtZ EXFCIJVORA

4~

7100 — FLIIIIILI do M. di rducaflo



CERTIFICADO
O Professor (a)

LIZ

participou na ÀCÇÀ

iI~Qo~ 4i~çuj~;a. ~..1.~~aiL.uI?tjrealizada em

por

3,

c~1~rS4Ti’Vn
~ Às- ~

a
,8 de.

A Direcç5o

S.~R.

MINISTÉRIO DÀ EDUCAÇÃO
DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO SECUNDÁRIO

‘e p:”Itr — ~Ç~C• CC”TtÂL~

4 ~

~eitç&

___ — _______

lx,

/3/

.JL.≤7~
‘-cl

£1

~L rzaL~a~
6~

ITrnf~n-~r II DX ~
1’

d~e
—t

~%
‘- ‘~22 °-‘ -____ _____

•

Ç~a~

— 1

SINDICATO DOS PROFESSORES DA ZONA SUL

DE FORMAÇÃO
Professores da Zona Sul, com o tema&k.s-aap~ria J~& ~.

do Sindicato dos

no (s) dia (s)

1

e orientada

de 79QL



bnrgein dO

Ministério da Educaç≥t~

Centro de ormação de Associação de Escolas
das Marge s do Guadiana
Enlidade Formadora: CCPFC / ENT-AE-1020/og

Escola Secundária de Diogo de Gouveia - Rua Luis de Carnões /7800 — 508 BEJA

284 328 063 ~ 284 324 905 ~ c~~adjana~majI com

‘ri do
O Centro de Formação de Associação de Escolas Margens do Guadiana certifica que

~q~jt,.~ portador do Bilhete de

Identidade N° 6080ns , frequentou a Acção de Formação Contí nua s/$~3’ 4’ormacio AD» -

DGRHE / DGIDC) - t~4 ~gâmiea~~ 4anijacionaói ek- &eohi~ e- o- Jie.4& de- dvaliação’ de

~~ CCPFC / ACC — 54486/08, na modalidade de J&~k- de

FonnaçÓw , que decorreu entre 22 / ii /2008 e 2.9 / ii / 2008 , com a

duração de is horas, que concluiu com a classificação de J4a&i’.~om - 8,6 valores,

numa escala de 1 a 10, obtendo o,e /~nc~ .9’eâ) créditos.

Para os efeitos previstos no artigo 5°, do Regime Jurí dico da Formação Contí nua de

Professores, a presente Acção releva para efeitos de progressão em Carreira de Educadores

de Inrancia e Professores dos Ensinos Básico e Secundário.

Para efeitos de aplicação do n° 3 do Artigo 14° do Regime Jurí dico da Formação Contí nua

de Professores, a presente acção não releva para a progressão em carreira.

Foram Formadores:

Beja, lo de ~ejemS~e- de 2008

2
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CENFOCAL
Centro de Formação Contí nua de Professores de OLirique, Castro Verde, Aljustrel e

Almodôvar (Registo de Acredií açao: CCPFC/FNT-AE-0722/04)

CERTIRCADO
Certifica-se que Augusto António Rita Candeias, professor do

Ensino Secundário em exercí cio de funções na Escola Secundária de

Castro Verde concluiu a Acção de Formação, na modalidade de

Oficina, “FACTORES DE LIDERANÇA NA

INTEGRAÇÃO DAS T.I.C. NAS ESCOLAS”, tendo-lhe

sido atribuida a creditação final e definitiva de 2 créditos.

A Oficina de Formação, com o Registo de Acreditação

CCPFC/ACC-44282 06, decorreu na Escola E.B. 2,3 Dr. António

Francisco Colaço Castro Verde, de 12 de Outubro de 2006 a 23 de

Novembro de 2006, teve a duração de 25 horas presenciais e 25

horas de trabalho autónomo e foi formador Josédos Reis Correia,

com o Registo de Formador CCPFC!RFO-06961/98.

Almodôvar, 15 de. Fevereiro de 2007

O Dire,ØtdS’~Ê1~ÇAL
//~ CEN CAL ~

Exa E . ,3t
1o~úd 1 CbOØ\~J

(Francisco iwqn<~ueftalapás Abreu)
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INSTITUTO POLITÉCNICO DE 8KM

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO

MEDIDAS-ACÇÃO 5.1

(Formação Contí nua não Especializada nos Ensinos Básico e Secundário)

Certifica-se que Augusto António Rita Candeias, nascido em

02/03/1962, nacionalidade portuguesa, portador do B.I. n.° 6080729

emitido pelo Serviço de Identificação de Beja, em 10/01/2000,

frequentou com aproveitamento, no perí odo de 19/05/2004 a

16/06/2004, a acção de formação “Criação e Desenvolvimento de

Web Sites com Animações Flash” na modalidade de Curso de

Formação com a duração de 25 horas, correspondente a 1 crédito.

Beja, 22 de Junho de 2004

O Presidente do Conselho Directivo Os Formadores

O Coordenador da Formação Contí nua

~o~o
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CENFOCAL
Centro de Formaçâo Contí nua de Professores de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e

Alrnodâvar (Registo de Acreditação: CCPFC/ENT-AE-O?22/04)

CERTIFICADO
Certifica-se que Augusto António Rita Candeias,

professor do Ensino Secundário em exercí cio de funções na

Escola Secundária de Castro Verde, concluiu com

aproveitamento a Acção de Formação:

“UTILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DO
COMPUTADOR NA SALA DE AULA:

HARDWARE E SOFTWARE”.

A Acção de Formação, com o Registo de Acreditação

CCPFC/ACC-37251/04, decorreu na Escola E.B. 2,3/S Dr. João

de Brito Camacho - Almodôvar, de 1 de Fevereiro de 2005 a 16

de Março de 2005, teve a duração de 50 horas, foi acreditada

com 2 créditos e foi formador Filipe Manuel Patrí cio Mestre.

1

Almodôvar, 16 de Março de 2005

O Dire’

(Francisco breu)
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NE~ —DES
DÇM?TAMEMO CO ENSINO SECUND4Ï 1IO

DECLARAÇÃO

Para os devidos efeitos se declara que

Aft-osrp Aw1z4i./,a «IrA e,ew~ejM-ç , professor(a) da

Escola sac~~.’j~dp~4 ve earrno v~Trrr , esteve presente, de

19/10 a 20/10 de 2001, na acção de formação “Desenvolvimento e

Gestão Curricubir no Ensino Secundário” promovida pelo

Departamento do Ensino Secundário no âmbito dos Novos Encontros

no Secundário.

Lisboa, 20 de Outubro de 2001

a DA.
CTi~~:

t
( abèl9lWve
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o’
FESTIVAL DE VIOEO ESCOLAR

COL6Q lO
PRODUZIR OS MEDIA NA ESCOLA:

UM DESAFIO / MULTIPLAS

EXPERIÊNCIAS

e tï ica.o

Para os devidos efeitos se certifica que o (a) Senhor (a)

~rpi~,%4~ fl
participou no Colóquio “Produzir os Media na Escola: um

desafio / múltiplas experiências”, organizado pelo Núcleo de

Audiovisuais — Espojinho — da Escola Secundária de Castro

Verde, no dia 29 de Abril de 2003.

A Coor Núcleo
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perspectivar a educação
para o século XXI
Seminário de Educação
do Concelho de Castro Verde

Para os devidos efeitos se certifica que o (a) Senhor (a)

—J7/ ~ —

participou no V Seminário de Educação do Concelho de Castro Verde, subordinado

ao tema “Perspectivar a Educação Para o Século XXI”, organizado pela Câmara

Municipal de Castro Verde, no dia 24 de Novembro de 1999.

A Vereadora





Equipa de Coordenação de Apoios Educativos
Castro Verde/ Ourique/Álmodôvar

C&t:hca o
Se-stzí A1~4rta- so&re’

(~e4tã-a- Fle4ttval’ ao- C t~c.rrtc-alo

f’ctra, cv 4e-vcda efactcv s& certtf~ca’ qu& o- (a) Senhor (a)

Pctrttcí pow vw- se-.ntnctrtfr sabcrrcUncule a.o- ft-nuv
j~ESFÃO FLEXIVEL DO CURRICULO -

Or~a~ncsadc- pela’ E. CÁ. E. de’ Ccz-stro- Verde! Ottrtque/A Ltnodôvctr,
No-tUa’ 14 de’ Fvvere-í ro-de’2000.

OS



AI 2’’
Projectos e Aprendizagens com as TIC

o
AUGUSTO AWTÓNIO RITA CANDEIAS

pa~icipou no Encontro de Professores PATIC2001 - Projectos
e Aprendizagens com os TIC, realizado nos dias 5 e 6 de Juiho

— no Universidode de Évoro.

e

ceiÇr~de Lompe½ncki ~
Dé(UId 0(1 dc: Uoiversidnçje d6 Evora

‘4

t
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Agrupamento de Escolas de Mértola
Centro de Formação de Associação de Escolas de Terras de Montado

II.

fprra~

• Qnon todo

Declaração

Maria Luisa Figueiredo Leal, Directora do Centro de Formação de Associação de Escolas

de Terras de Montado (CCPFC/ENT-AE-1172/12), com sede no Agrupamento de Escolas de

MértoLa, declara para os devidos efeitos que Augusto António Rita Candeias portador(a)

do BiLhete de Identidade n.° 6080729 6ZZ7, a exercer funções docentes no Agrupamento

de Escolas de Castro Verde, concluiu com aproveitamento, com média final de 9,12

vaLores - Excelente, a Unidade de Formação de Curta Duração do CatáLogo Nacional de

Qualificações - “FoLha de CáLculo - Funcionalidades Avançadas”, Código da UFCD 0757,

com a duração de 25 horas, promovida por este Centro de Formação em parceria com

o(a) IEFP de Aljustrel.

Mais se declara, que a ação, supramencionada, foi acreditada pela CCPFC - Conselho

Cientí fico Pedagógico da Formação Contí nua, no âmbito da Formação Continua, com o

registo de acreditação n.° CCPFC/ACC-71880/12, modalidade de Curso de Formação, à

qual foram atribuí das 1 Unidades de Crédito.

Esta declaração deverá ser anexa ao respectivo certificado.

Mértola, quarta-feira, 12 de Junho de 2013

A Diretora
CFAE de Terras de Montado

/M . Leal!

________ Tal: 286 612 115

~ w ________ Fax: 286 612 805~g’RTuGAj — E-MAIL. cfae.terrasdomontadatpgrnaiLconi
—— —a—— tit nitn~~
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.MINISTERIO DA EDUCAÇAO
DIRECÇAO REGIONAL DE EDtJCAÇAO DO ALENTEJO -- UÀL

/iflDPd,Agrupamento de Escolas de Mertola •

CFAE Terras de Montado

DECLARAÇÃo

Maria Luisa Figueiredo Leal, Directora do Centro de Formação de Associação de Escolas de

Terras de Montado (CCPFC/ENT-AE-1 172/12), com sede no Agrupamento de Escolas de Mértola,

declara para os devidos efeitos que Augusto António Rita Candeias, portador(a) do Documento de

Identificação n° 6080729 6ZZ7, a exercer funções docentes no Agrupamento de Escolas de Castro

Verde, concluiu com aproveitamento, com média final de 7,8 valores — Bom, a Unidade de Formação de

Curta Duração do Catálogo Nacional de Qualificações - “Folha de Cálculo - Funcionalidadcs

Avançadas”, Código UFCD 0757, com a duração de 25 horas, promovida por este Centro de Formação

em parceria com o Instituto do Emprego e Formação Profissional de Aljustrel.

Mais se declara, que a ação, suprarnencionada, foi acreditada pela CCPFC — Conselho Cientí fico

Pedagógico da Formação Contí nua, no âmbito da Formação Continua, com o registo de acreditação n.°

CCPFCIACc-7188o/12, modalidade de Curso de Formação, à qual foram atribuidas 1 (uma) Unidades de

Crédito.

Esta declaração deverá ser anexa ao respectivo certificado.

Mértola, 14 de Janeiro de 2013

tia
Mar- uí ’aFigueir- o cal

TEL: 286612115

p0 W GOVERNO~1 ~tflooAfoocA~Ào E-MAL: CFAE.TERRASDOMONTADO@GMAIL.COM
~JN ~!r±~ FITTP://CFAETERRASMONTADO.DREÁLENTEJO.PT/
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Direcção Regional de Educação do Alentejo

CERTIFICADO

Certifica-se para os devidos efeitos, que o (a) Senhor (a)

Tb ~ ~ esteve

presente no Seminário “O Novo Modelo de Gestão de Recursos

Humanos”, realizado na Direcção Regional de Educação do Alentejo, nos

dias 9 e 10 de Novembro de 2009, com w duração de 14 horas, realizado

com co-financiamento do Fundo Social Europeu..

Évora, 10 de Novembro de 2009

O Director Regional

JoséLopes Cortes Verdasca

Eixo 3— Gestão e Aperfeiçoamento Profissional
Tipologia 3.3 — Qualificação dos Profissionais da Administração Pública Central

~ QUADRO

pD II DEREFERENCIAESTRATÉGICO
MAtIflkIAI GOwiitfl tu ~ML UNinO EUROPEIA de Rapaste Podugu.sa

~SALIlICUt(RL5C,R. FwKtS~~ Euuopeo
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• • • — ci sCertificado de participaçao

Certifica-se que Au~usm i~.Jrõwio I~Ir3Q C~OWL9/Pss participou no

Seminário “Que Caminhos para a Diversificação e Inovação nos Territórios do

Interior?”, promovido pela Esdime no dia 20 de Outubro de 2009, no Fórum

Municipal de Castro Verde.

O Presidente da Direcção

David Marques

~ -Zd M~niit~’4, d~

A Q,ICUIIU,..Pko d O~nvotÉffi.~ntO _______________

_________ R.r&~ dfl PnÇn

-r~4L~ -L
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Comunidade Europeia
Fundo Social Europeu

Certificado

Certifico, nos termos do artigo 130 do Decreto Lei n° 207/96, de 2 de

Novembro, que Augusto António Rita Candeias,

concluiu com aproveitamento a acção de formação “Formar

Professores em Rede”, promovida pelo Departamento de Avaliação,

Prospectiva e Planeamento do Ministério da Educação, e que decorreu

entre 2 /11 / 2000 e 28 / 02 / 2001, nas instalações da Universidade de

Évora.

Esta acção insere-se na modalidade de Oficina de Formação com a

duração de 75 horas, correspondentes a sessões presenciais e não

presenciais e ã qual são atribuidos 2.9 créditos.

Foram responsáveis pela formação: Dr.a Manuela Bacelar e Dr.a Isabel

Fernandes

Lisboa, 26 de Abril de 2001

O Director

eira MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

P2 Deparlomenlo de AvaliaçãoProspectiva e Planeamento

* *
* *
* * f2(2Q~QPIII

António Fazendeiro
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Direcção Regional de Educação do Alentejo EdtY~rá~

CERTIFICADO

Certifica-se para os devidos efeitos, que o (a) Senhor (a)

j40r0s-rn A’Jro’o~J, O Rin~- eAP~’Ii&s esteve

presente no Seminário “Autoavaliação para a Melhoria Contí nua”,

realizado na Direcção Regional de Educação do Alentejo, nos dias 15 e 16

de Outubro de 2009, com a duração de 14 horas, realizado com co-

financiamento do Fundo Social Europeu.

Évora, 16 de Outubro de 2009

O Director Regional

JoséLopes Cortes Verdasca

Eixo 3— Gestào e Aperfeiçoamento Profissional
Tipologia 3.3 — QuaIificaç~o dos Profissionais da Administraçao Pública Central

~ QUADRO

P c~ 1—1 ESTRATÉGICO
NACIONAL UNL4O EUROPEIA da RepLtlIca

~UALI$ICAJ~ CIESCEL omT.y~1~ iii Fuwlo &Cj Europa



g~ró!ie

~,n ser
——a..

‘a

c~q7~Fr i~vo
Cert~fica.-se que, Sugusto J4ntání o 2?í ta Candií as,

poflactor db fl. ~o 6080729, residente na À-vení d2z Zeca
..~4fonso, 29 em Castro ‘Verte, a exercer funções mi EscoCa
SecunctEcjrí a te Castro ‘Verte, oncfuí u a r6 te Setembro te
2003, a acção te fonnaçao rraãa/JIo prático na

perspectiva a2.’s novosprogramas ~e fí stca e Quí mica.
‘Uma aãoréagern ao so° ano com o registo te acrectitação
~O CCTJC/..4CC- 30470/ o.~, ,noãCid2z& te Curso te

7 ão, com a quaCifü açãoflnaCc(e rnoVsvo.

Nos termos do Decreto-Lei a° 249/92 9 de
ft~ lÊ~It0 60/9 dç vinte deAgosu~ pc
de1Ouwbro, pel Decrtttai 207 de~ detjovem q

o dk~jPm Educádores, são a
pane depro •na-carr&

A cção teve a duração 30 Foi! adora a Docente: Isabel Maria Rosa Afonso

Tcom as alterações que lhe
t~44~~ a,° 274/94, de 28
tece o Re me Jurí dico

iiidadtde Crédito

LM



CENFO AL
Centro de Formação Contí nua de Professores de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e

Almodôvar

CERTIFICADO

Certifica-se que ofagmio cbdénl6 (Rifa €andeta&,

professor do Ensino Secundário em exercí cio de funções na

&&OLZ &eandária de (&ada ~Qenie, concluiu com

aproveitamento a Acção de Formação:

“PRODUÇÃO E EDIÇÃO MULTI DIA EM

CO TEXTO ESCOLAR”

A Acção de Formação, com o Registo de Acreditação

CCPFC/ACC-24299/01, decoifeu na Escola E.B. 2,3/8 Dr. João

de Brito Camacho - Almodôvar, de 1 de Abril de 2003 a 11 de

Junho de 2003, teve a duração de 50 horta, foi acreditada com 2

e,éiljtn e foi formador Çlwsaqubnjí unaetQuenrefro lèouz.

Almodôvar, 11 de Junho de 2003

(Francisci Abreu)



C NOC&L.
Centro de Formação Contí nua de Professores de Ourique, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar

(Registo de Acreditação: CCPFC/ENT-AE-0849/07)

CERTIFI~ADO
Certifica-se que Augusto António Rita Candeias, professor do 3° Ciclo do

Ensino Básico! Ensino Secundário em exercí cio de funções na Escola Secundária de

Castro Verde concluiu a Acção de Formação, na modalidade de Curso de Formação,

“ÁREA TECNOLÓGICA INTEGRADA NO CURSO TECNOLÓGICO

DE INFORMÁTICA - MONTAGEM E MANUTENÇÃO DE REDES E

EQUIPAMENTO INFORMÁTICO”, tendo-lhe sido atribufda a classificação

final de MUITO BOM — 8,0 (oito ví rgula zero) valores, numa escala de 1 (um) a 10

(dez) valores, a que corresponde a creditação final e definitiva de i crédito.

O Curso de Formação, com o Registo de Acreditação CCPFC!ACC-46620/06,

decorreu na Escola Secundária de Castro Verde, de 9 de Outubro de 2007 a 15 de

Novembro de 2007, teve a duração de 25 horas e foi formador JoséMaria da Silva

Vieira, com o Registo de Formador CCPFC/RFO-18867105.

Obs.: Para os efeitos previstos no artigo 5°, do Regime Juridico da Formação Contí nua de Professores, a presente acção
releva para efeitos de progressão na carreira de Professores do Grupo de Informática do Ensino Secundário.
Para efeitos de aplicação do despacho 16794/05, de 3 de Agosto, a presente acção releva para a progressão na carreira
de Professores do Grupo de Informática do Ensino Secundário.

Almodôvar, 10 de de 2008

(Francisco



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 3 – Sumários no âmbito da atividade docente com recurso a 

software  educativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


